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Assembleia destaca 
centenário da cidade de 
Espinosa
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Agrária (CRA) vai debater na quarta-feira 
(6), a partir das 14h, os desafios e gargalos 
no escoamento da safra brasileira nos pró-
ximos anos. Os participantes vão analisar 
alternativas para enfrentar os problemas lo-
gísticos no transporte de grãos no país.

Com apoio da Secretaria de Estado 
da Saúde de Minas Gerais (SES-MG), 
por meio da Superintendência Regio-
nal de Saúde (SRS) de Montes Claros, 
os municípios de Espinosa e Porteiri-
nha concluem, nesta terça-feira (5/3), 
a Semana de Formação em doença de 
Chagas. 

Comissão debate desafios para escoamento da 
safra agrícola brasileira

Espinosa e Porteirinha sediam Semana de 
Formação do Projeto IntegraChagas Brasil

Ciclo de debates na ALMG vai abordar a 
necessidade de valorização das mulheres
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REGIONAL 4

SAÚDE 12

Cuidados com dengue 
devem ser maiores na 
gestação

JUSTIÇA 9

“É tempo de reconhecer o valor das mulheres”. É com este lema que a Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG) vai marcar o Dia Internacional da Mulher, comemorado em 8 
de março. Neste ano, o Sempre Vivas 2024 terá em sua programação o Ciclo de Debates: Pre-
cisamos falar sobre a (in)visibilidade das mulheres. O evento será realizado nesta terça-feira 
(5/3), a partir das 9h, e contará com a participação de parlamentares, especialistas e lideranças 
de movimentos sociais. 

Barragem do Bico da 
Pedra atinge 79% da sua 
capacidade
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Por que nossos alunos 
aprendem tão pouco?

A extinção do perse é 
inconstitucional

Ética na IA: garantindo uma abordagem 
responsável para o futuro

Assembleias condominiais: como 
conduzir de forma eficiente (Parte 1)

ADEMAR PEREIRA BATISTA
DIRETOR DA FEDERAÇÃO NACIONAL DE ESCOLAS PARTICULARES (FENEP)

ARCÊNIO RODRIGUES DA SILVA
ADVOGADO COM MESTRADO EM DIREITO TRIBUTÁRIO

PACO MORA
DATA LEADER DA ZALLPY

ROSELY BENEVIDES DE OLIVEIRA SCHWARTZ
PROFESSORA DO CURSO “ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS E SÍNDICO PROFISSIO-

NAL” DA FUNDAÇÃO ESCOLA DE COMÉRCIO ÁLVARES PENTEADO (FECAP) 

Eu vou responder. É uma boa 
pergunta para quem não entende 
como é o processo de aprendi-
zagem humano. Nós, humanos, 
aprendemos o que nos interessa e, 
o pior: buscamos a maneira mais 
fácil. Portanto, não adianta pensar 
que basta se querer ensinar alguém, 
pois para ele aprender, é preciso 
querer.

A aprendizagem é um processo 
individual e temos dois caminhos: 
um natural e outro, não natural. O 
natural é aquele em que se aprende 
sozinho, na relação com a socieda-
de. Trata-se do que não é necessário 
ensinar, como andar, falar, se rela-
cionar, as regras. Aprende-se viven-
do e convivendo com as pessoas 
que nos rodeiam.

O não natural é aquele processo 
que demanda técnicas, que não se 
aprende sozinho, em que é necessá-
rio ensinar e exige um ambiente de 
aprendizagem. Dificilmente alguém 
aprende a ler, a escrever e a fazer 
contas sozinho.

Então, a escola é um local de 
respeitar regras, não de  aprender 
as regras, pois é algo que se deve 
aprender naturalmente, por isso te-
mos muitos conflitos com as regras 
nas escolas, todo o tempo a socie-
dade quer quebrar a regra.   Temos 
um bom exemplo no Brasil, em al-
guns Estados, como Santa Catarina, 
existe a regra de se respeitar a faixa 
de pedestre e todos respeitam. En-
tretanto, é comum ver catarinenses 
desrespeitando fora de seu estado 
de origem.

Em nosso país, os alunos apren-
dem pouco simplesmente porque 
não temos um ambiente de apren-
dizagem, pois chegamos na escola 
sem entender regras básicas, como: 
respeitar horário, respeitar os ou-
tros, cumprir com a obrigação, 
confundimos liberdade com auto-
rização para fazer o que gostamos. 
A escola é uma instituição social e 
para garantir que haja ambiente de 
aprendizagem precisa ter regras cla-
ras e serem seguidas.

Por outro lado, temos uma in-
finidade de “especialistas” dando 
palpite nos assuntos das escolas, 
desde os pais dos alunos, até juízes 
e promotores. Nos assuntos relacio-
nados à escola,  todos têm opiniões, 
dizendo o que e como ela deve agir 
no processo de aprendizagem dos 
alunos, mas poucos ouvem as ins-
tituições ou quem as faz funcionar.

O resultado do baixo aprendiza-
do está exatamente na falta de am-
biente de aprendizagem, podemos 
afirmar que “ensinagem” temos 
bastante no Brasil, mas para apren-
der é preciso ter “educação” aquela 
que deveria vir de casa, que são os 
tais “valores”. A mudança só poderá 
ocorrer a partir do momento em 
que existir um maior respeito pelo 
papel verdadeiro da escola: ser um 
ambiente de aprendizagem, seja no 
processo natural da convivência da 
comunidade escolar, seja no pro-
cesso não natural das capacidades 
e habilidades que as instituições 
oferecem.

A extinção do Perse por meio 
da Medida Provisória n.1202/23 é 
inconstitucional e afronta o princí-
pio da segurança jurídica. O Perse 
foi instituído por meio da Lei Fe-
deral n.14.148/21 com objetivo de 
criar mecanismos de funcionamen-
to do setor de eventos em virtude 
da pandemia da Covid-19 que pra-
ticamente arrasou o setor.

Dentre as medidas a lei federal 
isentou o setor do pagamento de 
impostos e contribuições sociais 
por um período de 60 meses, por-
tanto, juridicamente inaplicável 
sua extinção por MP.

É taxativo o disposto no artigo 
4º da Lei n. 14.148/21 “Ficam re-
duzidas a 0 (zero por cento) pelo 
prazo de 60 (sessenta) meses, con-

tato do início da produção de efei-
tos desta Lei, as alíquotas dos se-
guintes tributos, incidentes sobre 
o resultado auferido pelas pessoas 
jurídicas pertencentes ao setor de 
eventos...”

Desse modo, o argumento do 
governo de supostas fraudes por 
algumas empresas não pertencen-
tes ao setor de eventos não justi-

fica a MP e a consequente punição 
de todo o setor.

Em sentido contrário, deve o 
governo, por meio da Receita Fe-
deral, identificar os supostos frau-
dadores e aplicar as sanções legais 
cabíveis.

É necessária a consciência de 

todos - governo e contribuintes- 
do respeito às leis e da segurança 
jurídica.

O governo com sua ânsia ar-
recadatória, não pode e não tem 
legitimidade de prejudicar um 
importante setor da economia e 
de geração de muitos empregos 
no País, somado a capacidade de 
proporcionar a entrada no País de 

recursos internacionais e impul-
sionar substancialmente outros se-
tores da economia tais como: hote-
leiro, turismo, serviços e comércio 
de toda ordem.

Como nos ensinou o filósofo 
René Descartes. “O bom senso é a 
coisa do mundo melhor partilha-
da”.

A Inteligência Artificial está 
redefinindo a maneira como inte-
ragimos com a tecnologia e como 
ela molda nossa sociedade. Em 
diversas áreas, como economia, 
educação, saúde e atividades co-
tidianas, a IA se posiciona como 
uma força central na transfor-
mação da sociedade moderna. 
Seu impacto é abrangente, com 
potencial para impulsionar mu-
danças significativas em todos os 
aspectos da vida humana.

A ascensão da IA vai além de 
uma mera tendência tecnológica, 
tornando-se uma força dominante 
que influencia todos os aspectos 
da vida contemporânea. Seu po-
tencial de transformação é vasto, 
abrangendo todas as esferas da 
existência humana. Nesse con-
texto é fundamental reconhecer 
e abraçar os benefícios que a IA 
oferece, ao mesmo tempo em que 
enfrentamos de maneira respon-
sável os desafios éticos e regulató-

rios associados a essa tecnologia. 
A ética na IA é fundamental 

para garantir que essa tecnologia 
seja utilizada de maneira respon-
sável e benéfica para a sociedade. 
Participar ativamente de discus-
sões sobre a ética da IA é impor-
tante para trazer à tona questões 
importantes e promover a cons-
cientização sobre as implicações 
de suas aplicações. Além disso, é 
essencial apoiar políticas que en-
fatizem a transparência e respon-

sabilidade na concepção e uso de 
sistemas de IA.

Uma preocupação crucial é 
a possibilidade de vieses e dis-
criminações surgirem devido 
aos dados usados para treinar 
algoritmos, isso pode levar a 
decisões injustas e prejudiciais, 
ampliando desigualdades sociais. 
Ao desenvolver sistemas de IA, é 
fundamental garantir uma seleção 
adequada de dados, evitando da-
dos tendenciosos e assegurando a 

representatividade de diferentes 
grupos sociais. Também é primor-
dial implementar testes regulares 
para identificar e corrigir eventu-
ais vieses nos algoritmos.

Manter-se informado sobre as 
últimas tendências e avanços em IA 
é mais do necessário, mesmo para 
quem não lida diretamente com 
tecnologia. Acompanhar as novida-
des proporciona uma melhor com-
preensão de como essa tecnologia 
pode afetar diferentes aspectos de 

nossas vidas.
A Inteligência Artificial oferece 

inúmeras oportunidades para im-
pulsionar o progresso e a inovação 
em nossa sociedade. No entanto, é 
essencial abordar seus desafios éti-
cos, regulatórios e sociais de manei-
ra responsável e proativa. Ao fazer 
isso, podemos aproveitar ao máxi-
mo os benefícios da IA, garantindo 
que ela contribua para o bem-estar 
e o progresso de todos os membros 
da sociedade.

As assembleias têm uma impor-
tância vital para o gestor, pois é 
por meio delas que o síndico con-
seguirá resolver uma boa parte dos 
assuntos e decisões que envolvem 
a administração de condomínios. 
Diante disso, como organizar uma 
assembleia para que seja organiza-
da, produtiva e sem conflitos?

 
Separamos algumas dicas impor-

tantes que podem te ajudar:
 
Envie informações com a con-

vocação: sempre com a antece-
dência necessária, de acordo com 
a convenção, para que o morador 
possa acompanhar de forma mais 
tranquila a reunião. Se a pauta for 
a prestação de contas e a previsão 
orçamentária, por exemplo, você 
pode até enviá-las junto com a 
convocação, o que pode diminuir 
os questionamentos para propiciar 
um ambiente pacífico e produtivo. 
Resumo dos orçamentos apresenta-
dos antecipadamente também cola-
boram neste intento.

Abra espaço para ouvir os 
moradores: tenha sempre como 
pauta “Assuntos gerais”. Mesmo 
que a pauta já esteja definida na 
convocação, e não conste assun-
tos gerais, permita a possibilidade 

de os moradores apresentarem no 
final da assembleia outros temas 
que necessitem de deliberação dos 
condôminos, deixando claro que 
serão discutidos em uma próxima 
assembleia. Caso haja urgência na 
solução de algum problema de or-
dem administrativa apresentado 
na assembleia, o gestor deve agir 
de imediato, sem depender de a 
questão ser levada para a próxima 
assembleia. Mas lembre-se: siga 
sempre a ordem da pauta para não 
gerar tumulto e desviar a atenção.

 
Cheque os quóruns necessários: 

as assembleias ordinárias, normal-
mente realizadas no primeiro tri-
mestre do ano, têm como principal 
finalidade a prestação de contas e a 
previsão de orçamentária, as quais 
referem-se às despesas necessárias 
ao funcionamento do condomínio, 
como salários, água, energia, eleva-
dores, material de limpeza, entre 
outras, cujo quórum é a maioria 
simples, sendo possível a partici-
pação do voto dos inquilinos. Já 
as assembleias extraordinárias, de-
pendendo da pauta, necessitam da 
maioria dos condôminos, e podem 
ser realizadas sempre que necessá-
rio. Assim, é importante não mistu-
rar pautas em função dos quóruns 

adequados. Cumpre ressaltar que, 
nas assembleias extraordinárias, o 
inquilino só pode votar mediante 
procuração do proprietário da uni-
dade.

 
Prepare-se bem conhecendo os 

assuntos: pesquise sobre os temas 
que serão tratados e analise-os jun-
to aos conselheiros previamente, 
para que não haja discordância na 
hora da assembleia. Isso provoca 
mal-estar, demonstrando desenten-
dimento na gestão. Caso um mora-
dor faça alguma pergunta que você 
não saiba a resposta naquele mo-
mento, assuma. Melhor do que se 
arriscar a responder erroneamente. 
Deixe registrado na ata que a res-
posta será enviada posteriormente 
via circular ou e-mail para todos.

 
Assembleias virtuais: depois da 

pandemia, as assembleias virtuais 
ganharam legalidade, sendo inclu-
ídas no Código Civil, art. 1.354-A, 
em que aborda a realização das 
assembleias no formato eletrônico.

A tecnologia é a grande aliada, 
bem como a administradora para 
organizar a reunião em meio virtu-
al, o que pode facilitar e aumentar 
a participação de todos. Impor-
tante destacar que todas as regras 

2 Opinião

estabelecidas na convenção sobre 
a convocação devem ser seguidas, 
tais como: assegurar que todos os 
condôminos sejam convocados; 
especificar a pauta da assembleia; 
prazo de antecedência para a dis-
tribuição da convocação e quóruns 
necessários, bem como a segurança 
do sistema para impedir fraudes.

Prepare o local para as assem-
bleias presenciais: são detalhes que 
fazem a diferença, como o número 
de cadeiras suficiente; iluminação 
adequada; equipamentos como 

um projetor, um notebook, uma 
tela para mostrar seu trabalho, bem 
como um microfone (para auxiliar 
o síndico no momento da explana-
ção e a dar clareza para gravação do 
áudio da assembleia, a qual necessi-
ta de autorização prévia dos mora-
dores, podendo ser obtida até em 
assembleia anterior); preparação 
de uma mesa lateral com algo para 
comer e beber (deve-se ter atenção 
se o custo dos itens que serão dis-
ponibilizados foram aprovados em 
assembleia ou se serão oferecidos 
gratuitamente pelos gestores). En-

fim, uma infraestrutura que seja 
cercada de cuidados, para que a in-
tegração entre os moradores ocorra 
de maneira agradável.

Transmita sua satisfação em ser 
síndico: a disposição do gestor é 
fundamental. Demonstre entusias-
mo por seu trabalho, na sua fala e 
na sua postura corporal. Nada de 
linguagem sofisticada demais, técni-
ca ou vulgar, como gírias! Conheça 
seu público para poder utilizar uma 
linguagem acertada e transmita 
confiança real.
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Ciclo de debates vai abordar a 
necessidade de valorização das mulheres

Comissão debate desafios para 
escoamento da safra agrícola brasileira

Certidão criminal poderá ser exigida de 
pessoas que trabalhem com crianças

Assembleia destaca 
centenário da 
cidade de Espinosa
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O ciclo de debates vai abordar questões como as condições de trabalho das mulheres, 
violência de gênero e desafios para a representatividade feminina na política 

“É tempo de reconhecer o 
valor das mulheres”. É com este 
lema que a Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) vai mar-
car o Dia Internacional da Mulher, 

comemorado em 8 de março. Nes-
te ano, o Sempre Vivas 2024 terá 
em sua programação o Ciclo de 
Debates: Precisamos falar sobre 
a (in)visibilidade das mulheres. 

O evento será realizado nesta 
terça-feira (5/3), a partir das 9h, 
e contará com a participação de 
parlamentares, especialistas e li-
deranças de movimentos sociais.

Nesta segunda-feira (4/3), às 19 
horas, a Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) vai homena-
gear a cidade de Espinosa, pelos 
seus 100 anos de emancipação. A 
reunião especial de Plenário aten-
de ao pedido do deputado Oscar 
Teixeira (PP).

Espinosa fica no extremo Norte 
de Minas, há 704 km de Belo Hori-
zonte, na divisa com a Bahia. Tem 
pouco mais de 30 mil habitantes 
pelo último Censo, mas se destaca 
pelas belezas naturais, economia 
diversificada e pelas empresas do 

ramo têxtil ali instaladas.

Distrito do antigo município 
de Boa Vista do Tremendal (hoje 
cidade de Monte Azul), Espinosa 
foi oficialmente instalada em 9 de 
março de 1924. 

A cidade tem filhos ilustres 
como a ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF); e 
a jogadora da Confederação Brasi-
leira de Voley, Ana Patrícia. 

“Espinosa é guardiã das nossas 
divisas no extremo norte. Cidade 
onde pulsa o empreendedoris-

mo, de cidadãos do bem e de jo-
vens aguerridos que buscam um 
futuro melhor. Nós brindamos as 
conquistas desses 100 anos e já 
desejamos muitas outras vitórias 
para o município”, destaca Oscar 
Teixeira.

Espinosa também está na rota 
do turismo da Serra Geral e tem 
vários atrativos para quem gosta 
de aventura. Pedra Branca, rio Ver-
de e rio do Tabuleiro, Poço Félix 
e Barragem das Flores são alguns 
dos pontos mais visitados. (Portal 
ALMG)

A Comissão de Agricultura e Re-
forma Agrária (CRA) vai debater na 
quarta-feira (6), a partir das 14h, os 
desafios e gargalos no escoamen-
to da safra brasileira nos próximos 
anos. Os participantes vão analisar 
alternativas para enfrentar os proble-
mas logísticos no transporte de grãos 
no país.

“Os portos brasileiros, públicos 
ou privados, respondem por mais de 
90% dos produtos enviados ao co-
mércio exterior. A cada novo recorde 
de safra e crescimento das expor-
tações, faz-se necessária a adequa-
ção da infraestrutura de acesso aos 
portos e de capacidade para escoa-
mento”, explicou o senador Jaime 
Bagattoli (PL-RO), autor do requeri-
mento para a audiência pública (REQ 
1/2024 — CRA).

No requerimento, o senador 

também informa que os portos bra-
sileiros movimentaram 1,2 bilhão 
de toneladas de carga em 2022, das 
quais 71% foram provenientes ou 
destinadas ao mercado estrangeiro. 
Ele cita ainda levantamento realizado 
pela Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA), segundo a 
qual 63% das exportações de soja e 
milho são realizadas por portos loca-
lizados nas regiões Sul e Sudeste do 
país, embora 71% da produção desses 
grãos esteja concentrada nas regiões 
Centro-Oeste, Norte e Nordeste. De 
acordo com o senador, essa disparida-
de geográfica evidencia a necessidade 
de ações específicas para expandir a 
capacidade de escoamento da produ-
ção pelo chamado Arco Norte.

Já estão confirmadas na audiência 
pública as participações de Elisange-
la Pereira Lopes, assessora técnica da 

Confederação da Agricultura e Pecuá-
ria (CNA) e de Ana Paula Gadotti, ge-
rente técnica da Associação de Termi-
nais Portuários Privados (ATP).

COMO PARTICIPAR

O evento será interativo: os cida-
dãos podem enviar perguntas e co-
mentários pelo telefone da Ouvidoria 
do Senado (0800 061 2211) ou pelo 
Portal e‑Cidadania, que podem ser 
lidos e respondidos pelos senadores 
e debatedores ao vivo. O Senado ofe-
rece uma declaração de participação, 
que pode ser usada como hora de ati-
vidade complementar em curso uni-
versitário, por exemplo. O Portal e‑Ci-
dadania também recebe a opinião dos 
cidadãos sobre os projetos em trami-
tação no Senado, além de sugestões 
para novas leis. (Agência Senado)

A Comissão de Agricultura e Re-
forma Agrária (CRA) vai debater na 
quarta-feira (6), a partir das 14h, 
os desafios e gargalos no escoa-
mento da safra brasileira nos pró-
ximos anos. Os participantes vão 
analisar alternativas para enfrentar 
os problemas logísticos no trans-
porte de grãos no país.

“Os portos brasileiros, públicos 
ou privados, respondem por mais 
de 90% dos produtos enviados ao 

comércio exterior. A cada novo 
recorde de safra e crescimento 
das exportações, faz-se necessária 
a adequação da infraestrutura de 
acesso aos portos e de capacida-
de para escoamento”, explicou o 
senador Jaime Bagattoli (PL-RO), 
autor do requerimento para a 
audiência pública (REQ 1/2024 — 
CRA).

No requerimento, o senador 
também informa que os portos 

brasileiros movimentaram 1,2 
bilhão de toneladas de carga em 
2022, das quais 71% foram prove-
nientes ou destinadas ao mercado 
estrangeiro. Ele cita ainda levanta-
mento realizado pela Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), segundo a qual 63% 
das exportações de soja e milho 
são realizadas por portos localiza-
dos nas regiões Sul e Sudeste do 
país, embora 71% da produção 

desses grãos esteja concentrada 
nas regiões Centro-Oeste, Norte 
e Nordeste. De acordo com o se-
nador, essa disparidade geográfica 
evidencia a necessidade de ações 
específicas para expandir a capaci-
dade de escoamento da produção 
pelo chamado Arco Norte.

Já estão confirmadas na audi-
ência pública as participações de 
Elisangela Pereira Lopes, assessora 
técnica da Confederação da Agri-

cultura e Pecuária (CNA) e de Ana 
Paula Gadotti, gerente técnica da 
Associação de Terminais Portuários 
Privados (ATP).

COMO PARTICIPAR

O evento será interativo: os 
cidadãos podem enviar perguntas 
e comentários pelo telefone da 
Ouvidoria do Senado (0800 061 
2211) ou pelo Portal e‑Cidadania, 

que podem ser lidos e respondi-
dos pelos senadores e debatedores 
ao vivo. O Senado oferece uma de-
claração de participação, que pode 
ser usada como hora de atividade 
complementar em curso universi-
tário, por exemplo. O Portal e‑Ci-
dadania também recebe a opinião 
dos cidadãos sobre os projetos em 
tramitação no Senado, além de su-
gestões para novas leis. (Agência 
Senado)

Ao longo de todo o dia, as par-
ticipantes do ciclo de debates vão 
discutir questões como as condi-
ções de trabalho das mulheres, 
violência de gênero e desafios 
para a representatividade femi-
nina na política. Também será 
debatida a invisibilidade do papel 
de cuidado imposto às mulheres, 
explicitando a sobrecarga mental, 
a geração sanduíche e o histórico 
da responsabilização das mulhe-
res nas políticas públicas.

O ciclo de debates também vai 
marcar o início das atividades pre-
vistas no Acordo de Cooperação 
Técnica entre a Defensoria Públi-
ca, o Ministério das Mulheres e a 
ALMG, por meio da Procuradoria 
da Mulher, assinado em fevereiro. 
Esse acordo estabeleceu um regi-
me de cooperação mútua para a 
execução do programa Mulheres 
em Foco, que incentivará a cria-
ção e o fortalecimento das Procu-
radorias da Mulher nas câmaras 
municipais mineiras.

As inscrições para participar 

do ciclo de debates podem ser 
feitas pelo Portal da Assembleia.

Sempre Vivas é realizado 
todos os anos pela ALMG

O Sempre Vivas é uma inicia-
tiva realizada todos os anos pela 
ALMG, por meio da Comissão de 
Defesa dos Direitos da Mulher, 
em parceria com coletivos, en-
tidades e órgãos ligados à pauta 
feminina. Neste ano, o tema do 
evento é o lugar da mulher na 
sociedade e como a sua invisibi-
lidade dificulta o pleno exercício 
dos seus direitos humanos, espe-
cialmente nos espaços de poder. 

Além do ciclo de debates, na 
terça-feira (5) também será reali-
zada a Feira Mulheres de Minas, 
das 9h às 18h, no Espaço Demo-
crático José Aparecido de Olivei-
ra. Será uma oportunidade de 
divulgar o talento das mulheres 
empreendedoras, que poderão 
comercializar produtos artesa-
nais. 

Na sexta-feira (8), acontece na 
Praça Sete, em Belo Horizonte, o 
Circuito Sempre Vivas, com uma 
programação de debates, rodas 
de conversa e apresentações cul-
turais, além de serviços ofereci-
dos às mulheres. 

Por meio da campanha Assem-
bleia Solidária, serão arrecadados 
produtos de higiene pessoal para 
serem distribuídos a mulheres em 
situação de vulnerabilidade. As 
doações serão recebidas no Hall 
Administrativo da ALMG entre se-
gunda-feira (4) e sexta-feira (8). 
A iniciativa é uma parceria com o 
Consórcio de Promoção da Cida-
dania Mulheres das Gerais. 

Para marcar o Mês da Mulher 
na ALMG, a fachada do Palácio 
da Inconfidência, sede do Poder 
Legislativo, será iluminada com a 
cor lilás entre segunda (4) e do-
mingo (10). Ao longo do mês, o 
Sempre Vivas terá ainda quatro 
encontros regionais no interior 
do Estado, em programação a ser 
definida. (Portal ALMG)
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Governo de Minas lança guia de 
investimentos em minerais estratégicos 
em evento mundial

Prefeitura de Pirapora realiza extensão 
de rede de esgoto

Barragem do Bico 
da Pedra atinge 79% 
da sua capacidade
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da Invest Minas - agência vinculada 
à Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Econômico (Sede-MG) -, 
lançou um guia para atrair investi-
mentos em minerais estratégicos. 
A publicação será apresentada ao 
mercado durante a convenção anu-
al do Prospectors & Developers As-
sociation of Canada (PDAC), maior 
evento de mineração do mundo, 
que será realizado até quarta-fei-
ra (6/3), em Toronto, no Canadá. 
O objetivo é mostrar a potenciais 
investidores e líderes das maiores 
empresas do setor no mundo as 
oportunidades de negócios que 
Minas Gerais possui na extração 
de matérias-primas para fabricação 
de produtos e equipamentos es-
senciais para a transição energética 
global.

Com o título “Minas Gerais - 
Brasil - Um centro de materiais es-
tratégicos para o mundo”, o guia, 
em inglês, destaca o potencial que 
Minas tem na extração de lítio, silí-
cio, grafite, manganês e as das cha-
madas terras raras, usados para a 
fabricação de placas de geração de 
energia solar, turbinas eólicas, bate-
rias de celulares e carros elétricos, 
cabos e fios e outros componentes 

eletrônicos. O fosfato e o potás-
sio também são outros elementos 
presentes no estado e que são 
importantes para a fabricação de 
fertilizantes com baixa pegada de 
carbono. O material também traça 
um perfil do setor de mineração e 
das iniciativas governamentais para 
a descarbonização da economia.

“A demanda por esses minerais 
está cada vez mais alta no mercado 
mundial com a maior preocupação 
com a descarbonização da econo-
mia global e deve se manter alta du-
rante muitos anos. Temos capacida-
de técnica, capital humano e apoio 
governamental, liderado pelo 
governador Romeu Zema. O guia 
apresenta aos players mundiais do 
setor as vantagens de se investir 
em Minas Gerais. Nosso estado tem 
plenas condições de ser um dos 
protagonistas globais nos esforços 
para a transformação energética 
no mundo”, afirma o secretário de 
Estado de Desenvolvimento Econô-
mico (Sede), Fernando Passalio.

ENCONTROS E DEBATES

O Brasil terá um espaço de-
dicado ao país no evento, sob a 
coordenação da Agência para o 

Desenvolvimento e Inovação do 
Setor Mineral Brasileiro (Adimb). 
Na segunda-feira (4/3), o CEO da 
Invest Minas, João Paulo Braga, será 
um dos palestrantes no painel “Por 
que investir no setor minerário no 
Brasil?”, que ocorrerá no estande 
brasileiro.

Braga e a equipe técnica da 
Agência ainda terão um encontro 
com representantes da Toronto Sto-
ck Exchange (TSX), a maior bolsa 
de valores do Canadá, além de con-
versas com potenciais investidores 
e executivos globais de empresas 
que já estão em Minas e querem 
expandir suas operações.

“O guia que a equipe da Invest 
Minas produziu sintetiza nosso po-
tencial minerário, políticas públicas 
e serviços que podemos oferecer 
aos potenciais investidores, reforça 
o alinhamento de Minas Gerais com 
a tendência global de descarboniza-
ção, como a matriz energética 99% 
originada de fontes renováveis e a 
liderança em florestas plantadas 
e no uso de carvão vegetal. Essas 
são informações importantes para 
quem busca tornar suas operações 
mais sustentáveis. E quem ganha 
com isso são os mineiros, com a ge-
ração de mais empregos e riquezas 

A barragem do Bico da Pedra 
recebeu 6 centímetros de água na 
manhã deste sábado (2/3), numa 
comparação ao volume de água 
constatado no dia anterior quando 
teve a elevação em um centímetro 
em relação a quinta-feira, 29 de fe-
vereiro. Desde o dia 1º de janeiro de 
2024 e até a manhã de hoje o nível 
de água na represa subiu em 3,23 
metros.

No mesmo período de 2023 hou-
ve a cheia de apenas 58 centímetros 
– pouco mais de meio metro. Essas 
informações foram obtidas pelo site 
do jornalista Oliveira Júnior junto ao 
Distrito de Irrigação do Gorutuba 
(DIG), que realiza monitoramento 
da barragem todos os dias.

Considerando o período chu-
voso na região, que é de outubro a 
março, a barragem de Janaúba ab-
sorveu o aumento de quase 4 metros 
(3,88 metros) no nível de água entre 
o dia 1º de outubro de 2023 e este 
sábado. No mesmo período houve o 
uso de 1,31 metro dessa quantidade 
de água. Isso implica em dizer que 

há um ganho real de 2,57 metros no 
armazenamento do recurso hídrico 
na maior represa da região da Serra 
Geral de Minas.

Neste sábado, a barragem do rio 
Gorutuba estaria com 15 centíme-
tros de água a mais em relação a 2 de 
março do ano passado. De acordo 
com o DIG, a barragem do Bico 
da Pedra se encontra com 79,35% 
da sua capacidade de armaze-
namento ou então com 398,11 
hectômetros cúbicos de água que 
equivale a 398 milhões de metros 
cúbicos.

Em fevereiro de 2007, quer 
dizer, 17 anos atrás, ocorreu o úl-
timo transbordamento da Barra-
gem Gorutubana. Para essa cena 
voltar a repetir seria necessário 
que a represa recebesse uma re-
carga de 3,22 metros de água. Caso 
isso aconteça, a barragem do Bico 
da Pedra poderá registrar o fenôme-
no natural que é “sangrar”, no dizer 
popular que refere o fato do lago 
ficar cheio e excedente ultrapassar 
o vertedouro. (Oliveira Júnior)

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio do Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Pirapora (SAAE), ini-
ciou, esta semana, mais uma etapa 
do plano de obras, para a extensão 
de mais de 130 metros de rede de 
esgoto na Rua Montes Claros.

A intervenção irá beneficiar as 

famílias que moram no entrono, 
com o suporte diário de uma rede 
de esgoto, responsável por coletar 
e afastar os efluentes gerados nas 
suas residências e transportar este 
material para Estação de Tratamen-
to de Esgoto (ETE). (Tiago Rodri-
gues)

Invest Minas representará o Estado em palestra no evento, que também terá encontros com potenciais 
investidores sobre as oportunidades no estado em elementos como lítio, nióbio e terras raras

para as famílias e os municípios”, 
ressalta João Paulo Braga.

PDAC

Realizada há 92 anos, a Conven-

ção de 2024 da Prospectors & Deve-
lopers Association of Canada (PDAC) 
é a principal vitrine mundial de ex-
ploração mineral e mineração. Serão 
mais de 1.100 expositores de todas 
as partes do mundo reunidos em 

Toronto, considerada atualmente a 
capital mundial de investimento em 
mineração. O Canadá também abriga 
mais da metade das sedes mundiais 
de empresas de mineração e explo-
ração. (Agência Minas)
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TJMG realiza audiência de conciliação 
sobre ICMS para educação

CNJ lança relatório da 1º Conferência Livre 
de Cultura no Socioeducativo

Conferencia discute democracia, juventudes, 
direito à cultura 

O presidente do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, José Ar-
thur de Carvalho Pereira Filho, 
conduziu mesa de negociação en-
tre municípios, Governo do Esta-
do e outras instituições no âmbito 
do Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania para 
demandas de Direito Tributário 
da Justiça de Primeiro e Segundo 
Graus (Cejusc Tributário), para 
tratar de questões referentes ao 
repasse de parcela do Imposto So-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) para a educação. 
Um novo encontro ficou agenda-

do para sexta-feira (8/3). 
Estiveram presentes na audi-

ência representantes do TJMG, do 
Governo de Minas Gerais, de mu-
nicípios, do Ministério Público de 
Minas Gerais, da Fundação João 
Pinheiro, da Assembleia Legislati-
va do Estado de Minas Gerais e do 
Tribunal de Contas do Estado de 
Minas Gerais.

O presidente José Arthur Filho 
afirmou que a audiência foi “alta-
mente produtiva e um momento 
paradigmático”, porque as partes 
envolvidas decidiram resolver 
impasses pelos métodos autocom-

positivos. “A mediação e a conci-
liação são o caminho mais curto 
e pacificador. Os prefeitos pode-
riam questionar judicialmente a 
constitucionalidade da Lei 24.431, 
de 14/9/2023 e não o fizeram, pre-
ferindo buscar o Tribunal via Ce-
jusc”, afirmou.

Para ele, com a mediação e 
a conciliação, as partes podem 
alcançar uma resposta que aten-
da às necessidades num tempo 
razoável. “Construímos hoje um 
diálogo aberto, uma escuta bas-
tante positiva. Saímos com outra 
reunião marcada, na qual serão 

apresentadas as adequações e os 
ajustes necessários a esse tema. 
Posso dizer que essa reunião já 
foi exitosa e vislumbro a perspec-
tiva de brevemente resolvermos a 
questão e pacificarmos a matéria, 
que interessa a todo o Estado e 
aos 853 municípios de Minas”, 
disse.

O coordenador adjunto do Ce-
jusc Tributário, desembargador 
Tiago Gomes de Carvalho Pinto, 
afirmou que houve avanços e que 
o Tribunal de Justiça desempenha 
um papel importante ao fomen-
tar, incentivar e conduzir a tenta-

tiva de conciliação.
“Estamos na fase pré-processu-

al, não há ação judicial em anda-
mento. Este encontro, de enorme 
importância social, teve o objeti-
vo de aprimorar a legislação, es-
pecificamente quanto ao rateio do 
ICMS do Estado de Minas Gerais 
para os municípios. Elaborada 
pela Assembleia, essa lei foi vota-
da e sancionada pelo governador, 
tendo seu caráter democrático 
bem estabelecido. A reunião de 
todos esses atores busca trazer 
reflexões para a obtenção de uma 
legislação aprimorada”, frisou.

O advogado-geral do Estado, 
Sérgio Pessoa, também ressaltou 
a relevância da iniciativa: “Eu gos-
taria de enaltecer a postura do 
presidente do Tribunal de Justiça 
e do desembargador Tiago Gomes 
de Carvalho Pinto, pela iniciativa 
de trazer à mesa atores políticos e 
áreas técnicas, com esse bom pro-
pósito de uma atuação concertada 
e de buscar soluções, porque to-
dos que estão à mesa buscam exa-
tamente isso, o bem público e, ao 
fim e ao cabo, uma melhoria do 
sistema educacional brasileiro.” 
(Ascom TJMG)

Para ampliar e qualificar o di-
reito à cultura de adolescentes e 
jovens em cumprimento de medi-
das socioeducativas, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) lançou 
o Relatório Final da 1ª Conferência 
Livre de Cultura no Sistema Socio-
educativo. As propostas registradas 
no documento, que perpassam os 
seis eixos de discussão que norte-
aram as Conferências de Cultura 
municipais, estaduais, temáticas 
ou livres, serão apresentadas na 4ª 
Conferência Nacional de Cultura 

organizada pelo MinC em Brasília 
entre hoje (4/3) e sexta-feira. 

O objetivo do relatório é regis-
trar e vocalizar as demandas de 
adolescentes em privação ou res-
trição de liberdade relacionadas ao 
direito de acesso à cultura, fortale-
cendo o disposto na Lei do Sistema 
Nacional de Atendimento Socioe-
ducativo que estabelece a política 
de cultura como corresponsável 
pelo atendimento socioeducativo.

Principal espaço de debate e 
estruturação da política de cultura 

no país, o evento abordará o tema 
“Democracia e Direito à Cultura”. A 
garantia da promoção e o fomento 
de estratégias promotoras do direi-
to à cultura no sistema socioeduca-
tivo integram as ações do programa 
Fazendo Justiça, coordenado pelo 
CNJ em parceria com o Programa 
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD) para acelerar 
transformações necessárias no 
campo da privação de liberdade.

“Este relatório é um reflexo do 
compromisso do CNJ com a trans-

formação da realidade desses ado-
lescentes e jovens. Para aqueles em 
especial que hoje cumprem medi-
da socioeducativa, mas que ama-
nhã estarão em exercício de sua 
liberdade, a cultura cumpre papel  
fundamental para a construção de 
novas trajetórias de vida, para as 
possibilidades de oportunidades 
de aprendizagens correlacionados 
com a identidade juvenil  e garan-
tia de acesso aos bens e serviços 
culturais disponíveis em nossa so-
ciedade”, destaca o coordenador do 

Departamento de Monitoramento e 
Fiscalização do Sistema Carcerário e 
do Sistema de Execução de Medidas 
Socioeducativas (DMF), Luís Lanfre-
di.

As propostas e discussões con-
tidas no Relatório deverão, ainda, 
servir de insumos para a revisão do 
Plano Nacional de Cultura (PNC) e 
para a proposição de diretrizes para 
um novo PNC, objetivos específicos 
da Conferência, de forma a contem-
plar as necessidades e propostas de 
adolescentes e jovens do sistema 

socioeducativo. “Este marco na po-
lítica cultural brasileira sublinha a 
necessidade de debates e estratégias 
que priorizem a escuta das opiniões, 
desejos, demandas, e aspirações de 
adolescentes e jovens, garantindo 
sua participação ativa nos processos 
decisórios que impactam suas vidas, 
cujo primeiro passo foi a realização 
da Conferência Livre pelo CNJ”, ava-
lia o juiz auxiliar da Presidência do 
CNJ com atuação no DMF na área 
socioeducativa, Edinaldo César San-
tos Junior.

Com a participação de 53 uni-
dades socioeducativas de 23 es-
tados brasileiros, a Conferência 
Livre de Cultura no Socioeducati-
vo teve a participação de cerca de 
500 adolescentes em privação de 
liberdade que acompanharam o II 
Caminhos Literários no Socioedu-
cativo: pelo direito à leitura. Nesta 
segunda edição, o evento do CNJ 
abordou temas como democracia, 
juventudes, direito à cultura e o 
papel imperativo desta política 
para garantia da integralidade do 

atendimento socioeducativo.
Durante a Conferência Livre 

de Cultura, adolescentes puderam 
opinar diretamente sobre a melho-
ria do acesso à cultura na socioe-
ducação. Foram apresentadas 937 
propostas, organizadas em seis 
eixos temáticos, com 208 eleitas 
como prioritárias.

No âmbito socioeducativo, a 
integração da cultura na rotina 
diária de adolescentes e jovens 
é estratégica para promover não 
apenas o desenvolvimento inte-

gral, mas também para garantir 
sua inclusão social. A militante da 
cultura Hip Hop Iasmin Barros 
ou Nimsai, como é conhecida, foi 
eleita delegada pelo Distrito Fede-
ral para a 4ª Conferência Nacional 
e destaca a importância de vocali-
zar as propostas apresentadas por 
adolescentes e jovens do socioe-
ducativo.

“A produção de mais de 900 
propostas por esses jovens só pro-
va a potência dessa juventude que 
muitas vezes é esquecida. Prova 

também o engajamento e o inte-
resse que eles e elas têm de ser 
fazedores e fazedoras da cultura 
brasileira, então é nosso dever ser-
mos guardiãs e guardiões dessas 
propostas e seguir lutando para 
que a cultura seja verdadeiramen-
te um direito de todos e todas”, 
defende.

Para a coordenadora-adjunta 
da área socioeducativa do pro-
grama Fazendo Justiça, Adrianna 
Figueiredo, a efetivação do di-
reito à cultura na socioeducação 

vai além da disponibilização de 
conteúdos culturais. “É essencial 
fomentar políticas de aprendiza-
gem que abarquem as habilidades 
profissionais da arte e da cultura, 
bem como a criação de espaços de 
diálogo, troca e expressão criativa. 
Atividades como oficinas, rodas de 
conversa, saraus e eventos temáti-
cos devem promover a interação 
de adolescentes e jovens com a 
arte e a cultura, incentivando o 
desenvolvimento de uma consci-
ência crítica e o exercício do direi-

to à participação juvenil”.
Neste sentido o CNJ tem em-

penhado esforços em ações de 
fomento à leitura e à cultura na 
socioeducação através de inicia-
tivas abrangentes, que incluem a 
realização de diagnósticos sobre o 
acesso à leitura, a valorização e o 
incentivo a práticas leitoras e cul-
turais, bem como o apoio à estru-
turação de um Plano Nacional de 
Leitura específico para o contexto 
socioeducativo. (Natasha Cruz/ 
Ascom CNJ)
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Espinosa e Porteirinha sediam Semana 
de Formação do Projeto IntegraChagas 
Brasil

Especialista destaca necessidade de 
visibilidade para melhor tratamento

Avanço tecnológico possibilita identificar 
a infecção a partir de fragmentos
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Kit NAT Chagas de qPCR produzido no Brasil para o diagnóstico molecular da doença de Chagas

Com apoio da Secretaria de 
Estado da Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG), por meio da Supe-
rintendência Regional de Saúde 
(SRS) de Montes Claros, os muni-
cípios de Espinosa e Porteirinha 
concluem, nesta terça-feira (5/3), 
a Semana de Formação em doen-
ça de Chagas. Os trabalhos foram 
iniciados no dia 26 de fevereiro, 
por meio do Projeto IntegraCha-
gas Brasil, com a oferta de cursos 
formativos a profissionais de saúde 
que atuam em serviços de atenção 
primária.

A partir de pesquisa estratégi-
ca financiada e demandada pelo 
Ministério da Saúde (MS), o Pro-
jeto IntegraChagas visa ampliar o 
acesso da população à detecção e 
tratamento da doença de Chagas 
no âmbito dos serviços de Aten-
ção Primária à Saúde (APS), por 
meio da integração de ações com 
os serviços de Vigilância em Saú-
de.  Através da qualificação da rede 
de atenção à saúde, o objetivo do 
MS é estabelecer um percurso as-
sistencial padronizado, com foco 
em ações de promoção da saúde, 
prevenção, tratamento e reabilita-
ção de pacientes acometidos pela 
doença. 

Porteirinha e Espinosa foram 
incluídos entre os cinco municí-

pios prioritários para a execução 
do projeto.

A Semana de Formação antece-
de a cerimônia de lançamento do 
projeto IntegraChagas Brasil nos 
dois municípios. Dia 7 de março, a 
partir das 15 horas, no Centro Cul-
tural de Porteirinha, e no dia 8, a 
partir das 17 horas, na Associação 
Atlética Banco do Brasil (AABB) de 
Espinosa. Nesta oportunidade es-
tarão presentes dirigentes da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), do 
Ministério da Saúde, Governo do 
Estado e de movimentos sociais 

A Semana de Formação con-
templa quatro áreas: Teste Rápido 
e Aconselhamento em Doença de 
Chagas, implementado por profis-
sionais do Instituto de Tecnologia 
em Imunobiológicos (Bio-Mangui-
nhos), unidade da Fiocruz; Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA) 
e Universidade Federal do Ceará 
(UFC); Processo de Trabalho no 
Território, em parceria com UFBA 
e UFC;  Manejo Clínico em Doença 
de Chagas, conduzido pelo Insti-
tuto Nacional de Infectologia da 
Fiocruz e UFC; e Cuidado e Acon-
selhamento em Doença de Chagas 
no Território, em parceria com 
UFBA e UFC.

No total foram ofertadas vagas 
para mais de 200 pessoas que atu-

am como profissionais de saúde e 
que estão sendo capacitadas para 
a atenção às pessoas acometidas 
pela doença de Chagas, visando 
ampliar o acesso a diagnóstico e 
tratamento por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A referência técnica em doen-
ça de chagas na Superintendência 
Regional de Saúde de Montes Cla-
ros, Nilce Almeida Lima Fagundes, 
explica que o objetivo da Semana 
de Formação é a preparação das 
equipes de saúde para o início das 
atividades envolvendo a aplicação 
do teste rápido de triagem para 
doença de Chagas e o planejamen-
to do atendimento integral das 
pessoas acometidas pela doença. 
“Todo esse processo de cuidado 
será realizado nas unidades de 
Atenção Primária à Saúde, a partir 
da implementação do protocolo 
da linha de cuidado para a doença, 
que foi desenvolvido pelos grupos 
gestores de Espinosa e Porteirinha, 
em parceria com o projeto Integra-
Chagas Brasil”, explica referência 
técnica.

O professor Alberto Novaes, um 
dos coordenadores do IntegraCha-
ga, salienta que  “o projeto constitui 
uma pesquisa estratégica do Minis-
tério da Saúde, iniciativa pioneira 
e participativa, que busca integrar 

Para o médico do Instituto Na-
cional de Infectologia, Alejandro 
Hasslocher, que ministrou o curso 
de Manejo Clínico em Doença de 
Chagas, esta é uma doença que, 
além de negligenciada, é silenciosa, 
pois ninguém sabe onde estão as 
pessoas com Chagas. 

“Esse trabalho vai permitir trazer 
à tona essa população com doença 
de Chagas que precisa de atenção, 
tratamento, orientação e acompa-
nhamento. O projeto está fazendo 

isso de maneira efetiva e sustentável 
porque o Integra vai embora, mas a 
rede de saúde local e regional conti-
nuará seguindo com este trabalho”, 
destacou o médico.

O gerente de Desenvolvimen-
to de Diagnóstico de Bio-Man-
guinhos, Edmilson Domingos, 
lembrou que, além do desenvol-
vimento dos testes, a organização 
também realiza a capacitação de 
profissionais. “Esse apoio ao pro-
jeto IntegraChagas é muito impor-

tante. Nossa atuação não se res-
tringe ao laboratório, mas também 
atuamos com treinamentos, even-
tos, cursos e capacitações visando 
uma melhor utilização dos nossos 
produtos pelos profissionais de 
saúde para melhor atender nossa 
população”.

A enfermeira, Lucimara Ale-
xandre Sandre, que participou do 
curso de Teste Rápido e Aconselha-
mento em Doença de Chagas em 
Porteirinha, acredita que, quando 

o teste rápido chegar às unidades 
de saúde, facilitará muito o diag-
nóstico da doença. “Ele vai ficar 
mais próximo da nossa população. 
Nós precisamos muito desses tes-
tes na nossa unidade para identifi-
carmos os possíveis pacientes com 
Chagas”. 

A coordenadora de vigilância 
em saúde da Superintendência Re-
gional de Saúde de Montes Claros, 
Agna Soares da Silva Menezes, ex-
plica que, assim como outras do-

enças negligenciadas, Chagas está 
associada a condições de vida de 
vulnerabilidade. A doença é trans-
mitida pelos insetos triatomíneos, 
popularmente chamados de bar-
beiros.

“Trata-se de uma das doenças 
tropicais negligenciadas mais si-
lenciadas. Estima-se que, no mun-
do, entre 6 e 8 milhões de pessoas 
têm a doença e mais de 75 milhões 
moram em áreas de risco de con-
tágio”, explica a coordenadora. Ela 

observa que, diante da grandeza 
dos números do cenário epide-
miológico, a doença precisa de 
permanente atenção por parte do 
poder público.

Estimativa da Fiocruz aponta 
que aproximadamente 12 mil pes-
soas morrem anualmente por cau-
sa de Chagas em todo o mundo. 
Desse total, cerca de 8 mil óbitos 
têm como vítimas bebês que se in-
fectaram durante a gravidez ou no 
parto.

Atualmente a confirmação la-
boratorial da doença de Chagas é 
feita por exames parasitológicos, 
que buscam observar o parasito 
Trypanosoma cruzi em amostras de 
sangue. “Em comparação, o teste 
molecular é mais sensível, pois con-
segue identificar a infecção mesmo 
com o fragmento de um parasito 
na amostra, o que não é possível 
no exame parasitológico”, observa 
Constança Felícia Britto, coorde-
nadora do Laboratório de Biologia 
Molecular e Doenças Endêmicas do 
Instituto Oswaldo Cruz.

A identificação do Trypanoso-
ma cruzi com o Kit NAT Chagas 

também é feita a partir de amos-
tras de sangue. O procedimento 
demora entre quatro a cinco horas 
e pode ser executado em qualquer 
laboratório equipado para aplicar 
a metodologia PCR. Isso permite 
a descentralização do diagnóstico 
e agilidade na obtenção de resul-
tados, além da padronização dos 
testes utilizados em diferentes cen-
tros.

Devido à alta sensibilidade e 
especificidade, o diagnóstico mo-
lecular pode trazer avanços para 
a identificação de casos agudos de 
doença de Chagas, especialmente 
em recém-nascidos, que podem 

contrair a infecção durante a ges-
tação ou no parto, quando a mãe é 
portadora do Trypanosoma cruzi. A 
doença também pode ser diagnos-
ticada durante surtos de infecção 
oral, que atualmente constituem 
a forma mais comum de transmis-
são devido à ingestão de alimentos 
contaminados.

“Esperamos que o Kit NAT Cha-
gas possa aumentar o acesso ao 
diagnóstico e, consequentemente, 
ao tratamento das pessoas com do-
ença de Chagas, que são negligen-
ciadas e têm dificuldade de acesso 
à saúde”, pontua Constança Britto. 
(Pedro Ricardo/ Ascom SES-MG)

saúde e ambiente, vigilância e aten-
ção à saúde, em um movimento 
para diagnosticar e cuidar das pes-
soas acometidas pela doença de 
Chagas”.

Para a agente comunitária de 
saúde de Espinosa, Sandra Car-
los, que participou dos cursos de 
Cuidados e Aconselhamento em 
Doença de Chagas do Território e 

Processo de Trabalho no Território, 
“o melhor foi o aprendizado, pois 
descobri que muita coisa é diferen-
te do que eu achava. Sempre que 
encontrava um barbeiro eu matava 
e agora sei que preciso captura-lo 
vivo e levar para o centro de zoo-
noses, além de passar a saber que a 
doença que tem tratamento”.

Josefa Romerca Cantuária, de 

69 anos, que convive com a do-
ença de Chagas, ficou feliz em 
poder colaborar com o curso de 
teste rápido. “Fico feliz em poder 
contribuir com a evolução da ci-
ência e mais ainda em saber que 
a doença de Chagas está tendo 
atenção, porque a gente sabe que 
existe muita negligência, mas ago-
ra está mudando”.
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     PROGRAMA PARFOR EQUIDADE

Unimontes irá oferecer Licenciatura 
em Pedagogia Intercultural da Terra

SEE prorroga inscrições para 
especializações gratuitas

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) vai 
oferecer o curso de Licenciatu-
ra em Pedagogia Intercultural da 
Terra – PedITerra, pelo Programa 
Nacional de Fomento à Equidade 
na Formação de Professores da 
Educação Básica (Parfor – Edital 
23/2023). A iniciativa confirma 
o compromisso da universidade 
com a promoção da inclusão e da 
diversidade, bem como com a for-
mação de educadores sensíveis às 
demandas das comunidades tradi-
cionais.

A Licenciatura em Pedagogia 
Intercultural da Terra é o primei-
ro curso deste formato no país, 
tendo sido aprovado para o aten-
dimento às populações do campo, 
indígena e quilombola.

O curso terá duração de dois 
anos e meio, em regime de pe-
dagogia da alternância (tempo 
escola e tempo comunidade) e 
será ministrado no Campus da 
Unimontes em Bocaiuva. Serão 

preenchidas 40 vagas. As ativida-
des serão iniciadas no segundo se-
mestre de 2024. As inscrições para 
o processo seletivo serão abertas 
ainda neste semestre.

A proposta do curso foi viabili-
zada por meio do Projeto Labora-
tório de Educação do Campo no 
Semiárido Mineiro: Diversidade, 
Território, Agroecologia (LabÉdo-
Campo), coordenado pela profes-
sora Magda Macedo.

O LabÉdoCampo é uma ins-
tância operacional da Articulação 
por uma Educação do Campo no 
Semiárido Mineiro e foi criado há 
10 anos, vinculado à Universidade 
Estadual de Montes Claros. Desde 
então, por meio do projeto, são 
desenvolvidas ações no âmbito 
do ensino, pesquisa e extensão, 
com eventos e diversas atividades 
diversas de formação em toda a 
região.

A partir da parceria com mo-
vimentos sociais, organizações e 
grupos de pesquisa, o LabÉdo-

Campo foi responsável pela ela-
boração do projeto de segunda 
licenciatura nos termos do edital 
PARFOR 2023, Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal (CA-
PES/MEC). A proposta do curso 
foi aprovada com louvor.

A proposta do curso

O curso de Licenciatura em 
Pedagogia Intercultural da Terra 
– PedITerra oferece uma oportu-
nidade para aqueles que desejam 
se habilitar na perspectiva da edu-
cação intercultural, com enfoque 
nas realidades e desafios enfrenta-
dos pelas comunidades do campo, 
indígenas e quilombolas, e todos 
os alunos receberão uma bolsa no 
valor de R$ 700.

“O projeto é o fruto de uma 
semente plantada há muitos e 
muitos anos, regada com a água 
da esperança e a força coletiva dos 
Povos do Campo em diálogo com 
a universidade. Com esse fruto 
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formaremos pedagogas e peda-
gogos para atender as crianças da 
Educação Infantil e Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, e os jo-
vens e adultos da EJA nas Escolas 
do Campo, Indígenas e Quilom-

bolas no Norte de Minas Gerais”, 
afirma a coordenadora do curso, 
professora Magda Macedo.

Para mais informações sobre o 
curso de Licenciatura em Pedago-
gia Intercultural da Terra na Uni-

montes, procure o LabÉdoCampo, 
sala X no Prédio 2 do CCH do 
Campus Darcy Ribeiro ou entre 
em contato pelo e-mail: labedo-
campo2022@gmail.com. (Portal 
Unimontes)

A Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais (SEE/MG) e 
o Instituto Ânima se uniram para 
proporcionar formações gratuitas 
e continuadas que buscam o de-
senvolvimento profissional dos 
educadores da rede estadual de 
ensino de Minas Gerais. Nessa par-
ceria, são oferecidas três especiali-
zações: Coordenação Pedagógica, 
Projeto de Vida e Educação Finan-
ceira. As inscrições para todos os 
cursos foram prorrogadas até o 
dia 5 de março. 

Serão ofertadas um total de 
1.500 vagas, distribuídas entre os 
três cursos, que possuem a du-
ração de um ano e totalizam 360 
horas de atividades acadêmicas. 
Os cursos serão oferecidos em 
formato de Educação a Distância 
(EaD), possibilitando uma expe-
riência flexível e conveniente para 
os participantes, com encontros 
síncronos e assíncronos.

Todos os professores e Especia-
listas em Educação Básica da rede 
estadual, efetivos ou convocados, 

são convidados a realizar sua pré-
-inscrição. Os critérios para par-
ticipar são ser professor da rede 
estadual de ensino e possuir curso 
superior completo. Os profissio-
nais efetivos terão preferência no 
processo de seleção, e é permi-
tido que cada interessado se ins-
creva apenas em uma das opções 
de especialização. Além disso, as 
pós-graduações oferecidas pos-
suem certificação pelo Ministério 
da Educação (MEC).

COMO SE INSCREVER

Os interessados deverão se ins-
crever, de acordo com o interesse, 
nos formulários abaixo:

- Pós-Graduação em Educação 
Contemporânea com ênfase em 
Coordenação Pedagógica. Público-
-alvo: Especialistas em Educação 
Básica, preferencialmente em atu-
ação no Ensino Médio. 

Formulário de inscrição: ht-
tps://forms.gle/P47M3imdybFN-
dR2k6

- Pós-Graduação em Educação 
Contemporânea com ênfase em 
Educação Financeira. Público-al-
vo: Professores de Matemática, 
preferencialmente em atuação no 
componente curricular Educação 
Financeira.

Formulário de inscrição: ht-
tps://forms.gle/bTtKLjwAZ7CBD-
TBb8

- Pós-Graduação em Educa-
ção Contemporânea com ênfase 

em Projeto de Vida. Público-alvo: 
Professores do ensino médio que 
estejam atuando no componente 
curricular Projeto de Vida.

Formulário de inscrição: ht-
tps://forms.gle/bTtKLjwAZ7CBD-
TBb8

As confirmações de matrícula 
serão encaminhadas após o encer-
ramento das inscrições pelo Ins-
tituto Ânima por meio do e-mail 
informado na inscrição. O início 
das aulas está previsto para o dia 
18 de março. (Portal SEE-MG)
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PM aprende motociclista 
com armas em Riacho dos 
Machados

STF suspende concurso da 
PM de Minas Gerais que limita 
vagas para mulheres

Bombeiros combatem incêndio em carro 
na garagem de prédio no Centro de Moc

*Michael Stephan da Silva.

Certa vez em uma aula de Direito um professor nos 
contou que durante uma abordagem policial a um infrator 
que acabara de realizar um roubo, naquela ação o militar 
se virou ao infrator e disse em voz alta: “cidadão, aqui é a 
Polícia Militar, não faça movimentos bruscos, largue a arma 
e caminhe lentamente em minha direção!” A partir daque-
le momento o autor do crime que até então parecia estar 
bastante nervoso e resistente, modificou completamente 
postura, foi preso e conduzido sem maiores dificuldades. 
Após chegar a delegacia, a imprensa que acompanhava 
todo o desfecho do episódio fez algumas entrevistas aos 
policiais e também ao infrator. Entre uma pergunta e ou-
tra, o “preso” respondeu que ali viveu uma situação dife-
rente em vida. Ele que já há mais de quinze anos se encon-
trava nesse submundo do crime, tinha sido preso algumas 
vezes, mas não queria voltar a ser preso. Todavia o infrator 
responde a uma das perguntas da repórter, dizendo que 
somente se rendeu à Polícia naquela hora porque ocorreu 
algo inédito, isto é, quando o Militar o abordou, pronun-
ciou uma palavra que o fez refletir, pois até aquele mo-
mento nunca ninguém teria chegado ele e o chamado de 
cidadão. Essa simples palavra o fez se desarmar literalmen-
te de corpo e alma para pensar em dar um rumo diferente 
a sua existência.

Caro leitor, sobre o contexto acima se ressalta que há 
uma ocorrência em andamento e que naquele instante 
o policial-militar em sua expertise se vale de habilidades 
técnicas para convencer o infrator a se entregar após ter 
cometido um crime contra o patrimônio. Destaca-se a hon-
rosa e meritória estratégia do oficial de polícia em como 
lidar em situações de crise e também como persuadir um 
infrator sem que haja danos físicos ou patrimoniais a quem 
quer que seja, pois o bem maior envolvido ali, indubitavel-
mente é a vida. Lado outro gostaríamos de enfatizar que 
todos nós habitantes dos centros urbanos ou não somos 
inevitavelmente CIDADÃOS. Esse termo significa segundo 
o dicionário, “indivíduo que, como membro de um Esta-
do, usufrui de direitos civis e políticos por este garantidos 
e desempenha os deveres que, nesta condição, lhe são atri-
buídos.” Nesse entendimento ainda que tenhamos direitos 
e por eles devemos lutar e reivindicá-los, temos igualmen-
te que nos apresentarmos para cumprirmos nosso papel 
social em cidadania. 

Por conseguinte, podemos dizer, por exemplo, que não 
é raro encontrarmos discussões e desentendimentos aca-
lorados nas vias de trânsito urbano. De outro modo alguns 
também não sabem e nem se interessam por se colocarem 
à disposição para auxiliar um pobre mendigo que peram-
bula nas ruas sem o que comer e sem o que vestir; não sa-
bemos por vezes quais são as necessidades do nosso bair-
ro, pois permanecemos fechados em nossas residências, 
como se de alguma forma o mundo lá fora não existisse. 
Sem um gesto de empatia, de procurarmos pelo menos 
ouvir o outro em suas aflições jamais conseguiremos al-
cançar a compreensão do ser cidadão. De certo que nessa 
lida pelo menos prestar a devida atenção, demonstrar que 
todos nós somos iguais e que habitamos o mesmo planeta 
e dele usufruiremos juntos. Infelizmente só tendemos a 
olhar o outro, quando o nosso ego foi atingido, quando 
estamos em dificuldades, quando estamos sensíveis em 
razão de perdas ou enfermidades que assolam os que nos 
são caros. Ser cidadão é muito mais que obrigação e di-
reito. Ser cidadão, sobretudo é ser humano e buscar zelar 
pelo bem a todos comum.

O dia em que 
seremos cidadãos

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

A Polícia Militar Rodoviária du-
rante patrulhamento na noite de 
sábado (2/3), no km 31 da a MG-120, 
em Riacho dos Machados, prendeu 
um motociclista, de 40 anos, que 
portava uma espingarda calibre 28. 

Durante a abordagem do motociclis-
ta, o mesmo tentou fugir para uma 
área de mata, mas foi contido pelos 
policiais.

Além da espingarda foram apre-
endidos 11 cartuchos do mesmo 

calibre intactos, três munições de-
flagradas, uma) faca e um apito de 
madeira. Ainda, alegou que, havia 
saído para caçar, contudo, não havia 
abatido nenhum animal. O homem 
não possuía o porte e nem o registro 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) suspendeu o concurso da PM 
de Minas Gerais que limita a con-
corrência de mulheres para 10% das 
vagas. A prova estava agendada para 
o próximo dia 10 de março.

O edital do concurso previa que 
apenas 10% das 2.901 vagas dis-
poníveis fossem para mulheres. A 
decisão monocrática, do ministro 
Nunes Marques, será submetida a 
plenário. A prova segue suspensa 
até análise dos demais ministros ou 
até que o edital seja editado.

“A reserva desse percentual 
às candidatas afronta os ditames 

[princípios] constitucionais relati-
vos à isonomia e à igualdade entre 
homens e mulheres, à proteção do 
mercado de trabalho da mulher, 
sobretudo no tocante ao acesso a 
cargos públicos, e à proibição de 
discriminação em razão do sexo 
quando da admissão”, diz trecho da 
decisão.

A sentença atende a um pedido 
da Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca. A liminar ainda cita decisões an-
teriores semelhantes do Supremo, 
para forças de segurança do Distrito 
Federal e de estados como Goiás, 
Pará, Mato Grosso, Santa Catarina 

e Piauí.
Em nota, a Polícia Militar de Mi-

nas Gerais informou que dará mais 
informações sobre a realização da 
prova assim que for notificada da 
decisão.

LEIS ESTADUAIS SUSPENSAS

A liminar também suspende os 
efeitos de duas leis estaduais de 
2016 que restringem em até 10% o 
número de mulheres nos quadros 
de oficiais e de praças da Polícia Mili-
tar e do Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais.

No entendimento do ministro, a 
limitação contribui para “reforçar a 
histórica exclusão das mulheres nos 
ambientes profissional e educacio-
nal” e que a Constituição estabelece 
que é dever do poder público atuar 
“em prol da redução das desigualda-
des”.

Argumenta, ainda, que a garantia 
às mulheres não interfere na disputa 
com os homens e que o concurso 
deve selecionar os mais aptos, inde-
pendente do gênero.

Ainda não há previsão para aná-
lise da decisão pelo plenário do Su-
premo.

O Corpo de Bombeiros combateu 
um incêndio num carro estacionado 
na garagem de um prédio na região 
central de Montes Claros, na noite 
dessa sexta-feira (1). Ninguém ficou 
ferido.

Quando os militares chegaram ao 
local, foi necessário arrombar o por-
tão para ter acesso à garagem que es-
tava tomada por muita fumaça e altas 
temperaturas.

“Inicialmente não foi possível vi-
sualizar o foco, sendo necessário por 
parte dos bombeiros realizar uma 
técnica de ventilação hidráulica para 
expulsar a fumaça. Dessa forma com 
o uso de equipamentos de proteção 
respiratória e roupão de combate a 
incêndio, foi possível localizar o foco 
no fundo da garagem “, disse a Cor-
poração.

Apesar do combate às chamas, o 

veículo ficou completamente destruí-
do. Outros dois carros também foram 
atingidos e ficaram danificados.

Durante o trabalho de combate, 
o prédio foi evacuado por questões 
de segurança e, posteriormente, os 
moradores puderam retornar para os 
apartamentos. Segundo os bombei-
ros, cerca de 40 pessoas residem no 
local.

O proprietário do carro atingido 

disse aos bombeiros que o veículo 
passou por manutenção elétrica, re-
centemente. As causas do incêndio 
são desconhecidas.

Ainda de acordo com os milita-
res, a estrutura do prédio não ficou 
comprometida, mas por questão de 
segurança, parte da garagem foi isola-
da e os moradores foram orientados 
a procurar um engenheiro civil para 
avaliar os danos.

da arma de fogo.
Em razão dos fatos, foi efetuada a 

prisão em flagrante do autor, sendo 
conduzido para delegacia de plantão 
da Polícia Civil em Janaúba, junta-
mente com arma e munições apre-
endidas. A motocicleta foi removida 
para o pátio credenciado do Detran.

ADULTERAÇÃO DE VEÍCULO
  
Durante Operação no final da 

tarde de sábado (2/3), no km 130 da 
MGC 135, em Itacarambi, a Polícia 
Militar Rodoviária prendeu um moto-
ciclista que conduzia uma motocicle-
ta com placa de outro veículo e com 
a numeração do chassi e do motor 
raspado.

O fato configura adulteração de 
sinal veicular/clonagem de placa. 

O motociclista foi encaminhado 
para a Delegacia de plantão de Janu-
ária. A motocicleta foi apreendida e 
removida para o pátio credenciado 
de Itacarambi. 
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Mudança será por três emendas à Constituição

Entenda regras do TSE para uso de 
inteligência artificial nas eleições

Relator da reforma do Código Eleitoral 
vai propor o fim da reeleição
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O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) aprovou as 12 resoluções 
eleitorais com as regras finais para 
a eleição municipal de outubro. O 
passo é obrigatório e deve ser re-
alizado até 5 de março, no ano do 
pleito.

Por meio desses normativos, os 
ministros do TSE buscam adaptar 
o processo eleitoral às mudanças 
na realidade, embora sempre li-
mitados ao que prevê a legislação 
eleitoral e a Constituição.

Com os avanços tecnológicos 
cada vez mais rápidos, neste ano 
foram alvo de preocupação temas 
que na eleição anterior sequer 
estavam no radar. Um exemplo é 
a inteligência artificial (IA) e seu 
potencial de turbinar problemas 
já de difícil controle, como as notí-
cias falsas e a desinformação sobre 
o processo eleitoral.

Diante da inércia do Congresso 
em regulamentar o tema, a Justiça 
Eleitoral decidiu colocar balizas ao 
uso da IA nas eleições, de modo a 

tentar proteger a decisão bem in-
formada do eleitor.

As medidas foram bem rece-
bidas pela comunidade jurídica, 
que viu na iniciativa uma tentativa 
de adequar o tempo mais lento da 
criação de normas à velocidade 
acelerada das atualizações tecno-
lógicas.

“É uma corrida contínua, onde a 
tecnologia, os métodos de manipu-
lação, evoluem exponencialmen-
te, então as estratégias de defesa 
devem ser igualmente dinâmicas”, 
ressalta o advogado Alexander Co-
elho, especialista em direito digital 
e proteção de dados.

Há dúvidas sobre a eficácia das 
regras ante manipulações cada vez 
mais realistas, mas a avaliação é 
que, uma vez havendo normas, fica 
mais fácil outros atores sociais au-
xiliarem a Justiça Eleitoral na fisca-
lização das campanhas.

“Muitos casos vão chegar à Jus-
tiça por meio dos advogados dos 
candidatos e partidos”, aposta o 

professor e advogado Renato Ribei-
ro de Almeida, coordenador aca-
dêmico da Associação Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político (Abradep). 
“Com certeza teremos eleições mui-
to judicializadas, seguindo a tendên-
cia de pleitos anteriores”, acrescenta.

Confira abaixo as regras aprova-
das pelo TSE sobre o uso de inteli-
gência artificial nas eleições: 

Exigência de rótulos de identi-
ficação de conteúdo multimídia fa-
bricado – qualquer material visual 
feito por meio de inteligência arti-
ficial deverá trazer o aviso explícito 
sobre o uso da tecnologia;

Restrição ao uso de chatbots e 
avatares para intermediar a comuni-
cação da campanha – fica proibido 
simular conversas com o candidato 
ou outro avatar que aparente ser 
uma pessoa real; 

Vedação absoluta, seja contra ou 
a favor de candidato, do uso de deep 
fake – conteúdo fabricado em forma-

to de áudio, vídeo ou combinação 
de ambos e que tenha sido gerado 
ou manipulado digitalmente para 
criar, substituir ou alterar imagem 
ou voz de pessoa viva, falecida ou 
fictícia; 

Paralelamente, os provedores de 
aplicações na internet (redes sociais 
e aplicativos de mensagem, por 
exemplo) ficam obrigados a retirar 
do ar, sem a necessidade de ordem 
judicial, contas e materiais que 

promovam condutas e atos antide-
mocráticos e também discursos de 
ódio, como racismo, homofobia, 
fascismo e qualquer tipo de pre-
conceito. (Felipe Pontes/ Agência 
Brasil)

O relator no Senado da propos-
ta que altera o Código Eleitoral, 
senador Marcelo Castro (MDB-PI), 
anunciou nesta quinta-feira (29) 
que vai apresentar três propostas 
de Emenda à Constituição (PEC) 

para acabar com a reeleição de 
prefeitos, governadores e presiden-
te da República. De acordo com 
Castro, todas as propostas estabe-
lecerão um mandato de 5 anos. As 
diferenças entre os textos são sobre 

a possibilidade ou não da coinci-
dência das eleições no país. Ele 
disse ainda que deve entregar, até 
a próxima semana, na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), o rela-
tório do Código Eleitoral.

Segundo Castro, há um senti-
mento forte na Casa sobre o fim 
da reeleição, mas há divergência 
sobre a coincidência na data das 
eleições. O senador disse que deve 
apresentar as propostas simultane-
amente, para ver qual vai ter maior 
aceitação.

“Percebi até agora que há um 
sentimento majoritário, que o ins-
tituto da reeleição [para cargos 
majoritários] é uma coisa que a 
maioria dos senadores entende 
que não é benéfico ao regime de-
mocrático”, observou. “Sinto que 
há um consenso maior entre o fim 
da reeleição, com mandato de 5 
anos e um consenso menor entre a 
coincidência das eleições”.

Durante entrevista coletiva após 
reunião de líderes para tratar da re-
forma eleitoral, Castro detalhou as 
propostas. 

A primeira PEC não prevê a 
coincidência na mesma data para 
as eleições gerais para governado-
res, deputados estaduais e federais, 
senadores e presidente da Repúbli-
ca, e as municipais,para prefeitos e 
vereadores. Pela proposta, os pre-
feitos eleitos no pleito deste ano fi-

cariam no mandato por 4 anos, até 
2028, e teriam direito a uma reelei-
ção, já com o mandato de 5 anos.

No caso de governadores e pre-
sidente da República, eleitos em 
2026, também ficariam no manda-
to por 4 anos, até 2030, e teriam di-
reito a disputar uma reeleição, com 
mandato de 5 anos, com o interva-
lo entre os dois pleitos de 3 anos, 
em vez de 2, como atualmente.

“As eleições no Brasil ficariam 
assim: em 2030, eleições gerais 
para governador, presidente, sena-
dor, deputado federal e estadual; 
em 2033, eleições municipais, para 
prefeitos e vereadores; 2035, eleições 
gerais; 2028, eleições municipais e 
por aí vai”, explicou.

A segunda proposta prevê um 
mandato tampão de 2 anos para o 
cargo de prefeito. Pela proposta, pre-
feitos eleitos em 2024 exerceriam os 
4 anos de mandato e, em caso de ree-
leição, um mandato tampão de 2028 
a 2030.

No caso dos governadores e pre-
sidente da República, como a eleição 
está marcada para 2026, o mandato 
ficaria, como determina a legislação 
atual, em 4 anos, ainda com a possi-

bilidade de reeleição, e a disputa para 
todos os cargos ocorreria a partir de 
2030, já com o mandato de 5 anos.

“Em 2030, teríamos a coincidên-
cia das eleições no Brasil. Elas se da-
riam todas num ano só, num dia só, 
para todo mundo. Passariam a ocor-
rer em 2030, em 2035, 2040 e assim 
vai”, disse.

A terceira proposta mantém a 
coincidência das eleições, mas des-
carta o mandato tampão. Nesse caso, 
a coincidência das eleições passaria a 
ocorrer a partir de 2034.

Assim, os governadores e pre-
sidente eleitos em 2026 teriam 
um mandato de 4 anos, podendo 
concorrer, em 2030, para uma re-
eleição pelo mesmo período. Em 
relação aos prefeitos, no pleito de 
2028 eles seriam eleitos para um 
mandato de 6 anos.

A eleição geral ocorreria 2034, 
depois em 2039, 2044, 2099; to-
das seguindo o mandato de 5 
anos. Em todas as propostas, os 
mandatos de vereadores, deputados 
estaduais e federais seriam de 5 anos 
e os senadores teriam mandato de 10 
anos. (Luciano Nascimento/ Agência 
Brasil)
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Helena afirma que viverá com Jonas para sempre. Adriana se desespera com o sumi-
ço de Jonas. Ísis conta a Marlene e Adriana que Cris está grávida de Giovanni. Helena 
descobre a senha do celular de Jonas e envia uma mensagem para Giovanni e Adriana. 
Jonas tenta subornar Fagundes, que o ameaça. Marcos confronta Cris e desconfia de sua 
gravidez. Pedro conta para Natália sobre a armação de Marcos. Natália afirma a Marcos que 
não confia mais no sobrinho. 

Vênus e Tom se conhecem e se encantam um pelo outro. Os dois crescem e ficam 
noivos, antes da ida dele para a Inglaterra. Passam-se 15 anos. Vênus pensa como con-
vencerá os irmãos a ir à festa de aniversário da avó Frida. Hans e Catarina confabulam 
contra Frida. Vênus visita a irmã, Electra, na penitenciária, e parte para se encontrar 
com os outros irmãos, Plutão, Júpiter e Andrômeda. Mathias briga com Vênus ao vê-la 
com o anel de noivado que recebeu de Tom. Tom fala sobre seu divórcio para Wilson. 

RESUMO DE Novelas
José Inocêncio interrompe o confronto entre Damião e João Pedro. Damião afirma a 

José Inocêncio que ninguém o impedirá de se casar com Ritinha. Inácia avisa a Ritinha 
que Damião não a ama. José Inocêncio pede a Damião que lhe dê um tempo para resol-
ver a situação de Ritinha. Egídio conversa com o intermediário que contatou Damião para 
atentar contra José Inocêncio. Buba desaconselha Venâncio a dar dinheiro para Zé Bento. 
Eliana despreza Eriberto.

Presa no elevador com Leandro, Julieta fica desesperada e chora; Leandro acalma 
a garota. Mauro oferece ajuda para Mariana e Daniel e eles vão até o Residencial Vero-
na procurar Julieta. Vera e Bernardo descem para o hall para buscar informações com 
Fausto sobre Leandro. O técnico conserta o elevador, a porta abre e todos notam 
Leandro abraçado com Julieta; a jovem agradece Leandro.

Expulsa do ‘BBB 24’, Wanessa Camargo 
faz web questionar atitude extrema da 
Globo por tapa em Davi: ‘Boninho não 
manda mais’

‘Covarde!’: Rafael Cardoso revolta web após 
ser acusado de agredir e ameaçar de morte 
idoso em bar no Rio
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Jonas desperta e se emociona ao ver Giovanni. Ísis conforta Giovanni. Míriam conta 
a Fagundes o nome do filho de Helena. Marcos pede ajuda a Carol para contar a Natália 
que deixará a casa da tia. Mário consegue marcar um encontro com Lara, usando um perfil 
falso num aplicativo de encontros. Míriam fica sabendo que o filho de Helena está no Rio 
de Janeiro. Tony instala uma câmera-espiã na sala de Roberto. Mário registra o encontro 
de Roberto, Vilma e Calixto. Jonas descobre que pode perder os movimentos das pernas.

Merreca afirma a Miguel que encontrará quem roubou Maria. Cecília revela a Bar-
reto que Pascoal a procurou. Julião se surpreende com a agressividade de César. Pre-
ciosa conta para Luna que Miguel e César brigaram. Barreto procura Pascoal. Merreca 
descobre que Maria está doente. Preciosa recebe uma intimação para a audiência de 
divórcio. Merreca se emociona ao falar com Maria. Francisco pede para conversar com 
Soraya. César se despede de Luna. César e Nero trocam ofensas. 

RESUMO DE Novelas
Padre Santo aceita fazer o casamento de José Inocêncio e Maria Santa com a par-

ticipação dos convidados e todos celebram a decisão. José Inocêncio leva Maria Santa 
até o Jequitibá para pedir sua benção, e mostra o facão enterrado. Maria Santa e José 
Inocêncio passam a noite juntos. Deocleciano e Jupará pedem a mão de Morena e Flor 
em casamento, respectivamente, e a benção ao Padre Santo para casá-los. Inácia e Maria 
Santa se estranham. 

Fred e Glaucia ganham o comando do CEC e deixam Hélio permanecer como 
treinador, mas Hélio se recusa e decide encerrar a carreira no CEC. Domitila pede 
desculpa para Mariana pela forma que agiu, ela diz que se deixou levar pelo ciúme. 
Mariana a perdoa. Mini fala para Hélio ficar no CEC, porque as crianças gostam dele, 
mas Hélio não quer. Glaucia vai até o Monter Mercado, joga na cara de Vera que 
conquistou o comando do CEC e pede demissão oficial do estabelecimento. Fred e 

Glaucia avisam Leandro que ganharam de Hélio na votação e Leandro fica surpreso com o resultado. Vera avisa que 
todos os funcionários vão ganhar curso de Libras para se comunicar com a Pórcia e atender melhor clientes surdos. 

‘Volta por cima’: Preta Gil aparece 
deslumbrante em biquíni ousado e 
deixa cicatrizes de luta contra o câncer à 
mostra

Atriz e diretora Jandira Martini morre aos 
78 anos; Marcos Caruso e mais famosos 
lamentam: ‘Minha confidente e mestra’

Em uma das melhores e mais ilu-
minadas fases de sua vida, Preta Gil 
usou um biquíni bem diferente para 
mostrar todo o seu corpo e cicatrizes 
na barriga ao som de sua nova música. 
Veja fotos!

Preta Gil exibe cicatrizes de luta 
contra o câncer em novas fotos de 
biquíni

Preta Gil está curada de um câncer 
de intestino desde dezembro do ano 
passado

Preta Gil vem atualizando suas 
redes sociais com fotos e vídeos de 
biquíni

Preta Gil publicou um novo vídeo 
só de biquíni em uma piscina divul-
gando sua nova música

Preta Gil deixou à mostra cicatrizes 
em sua barriga da luta contra o câncer 
de intestino

A cantora Preta Gil , curada de um 
câncer de intestino que foi tratado du-
rante o ano passado, está vivendo uma 
belíssima fase em sua vida. Sem medo 

de julgamentos, a artista vem publi-
cando várias fotos e vídeos de biquíni 
mostrando seu corpão.

Após dar o que falar com um vo-
lume íntimo, Preta Gil voltou a causar 
só de biquíni. Divulgando sua música 
nova, a filha de Gilberto Gil comparti-
lhou um vídeo dentro de uma piscina 
e de frente para o mar mostrando to-
das suas cicatrizes.

As marcas, deixadas pela luta con-
tra o câncer de intestino no último 
ano, foram evidenciadas e geraram 
inúmeros elogios para Preta Gil, que 
posou usando um biquíni ousado que 
simulava mãos na parte de cima, co-
brindo seus seios.

“Como é lindo ver alguém renas-
cendo”, comentou uma seguidora. 
“Acho que é a fase da Preta mais lin-
da que eu já vi, e não é no corpo só 
mas no sorriso e no olhar... ta gata”, 
elogiou outra. “Levanta sacode a po-
eira e da a volta por cima”, citou um 

terceiro.

Preta Gil renovou o visual com 
mega hair recentemente

Nos preparativos para retomar seu 
bloco de Carnaval neste ano, Preta 
Gil renovou seu visual recentemente 
com a aplicação de mega hair para dar 
volume aumentar o comprimento de 
suas madeixas.

“Cor preta chocolate e mel”, clas-
sificou a cantora, que também revelou 
que o motivo do mega hair se deu por 
causa da queda excessiva de cabelo 
por causa do tratamento contra o cân-
cer de intestino, que chegou ao fim 
em dezembro passado.

“Sim, meu cabelo caiu muito du-
rante o tratamento, mas não fiquei 
careca, sobraram uns fios que me 
permitiram por o aplique. A perda de 
cabelo mexe muito com nós mulheres 
em tratamento oncológico, mas cabe-
lo cresce o que importa é a cura!!!”, 
celebrou Preta Gil.

Jandira Martini morreu aos 78 anos 
nesta segunda-feira (29). Atriz, produ-
tora, diretora e roteirista, atuou em 
novelas como ‘Sassaricando’, ‘Éramos 
Seis’, ‘O Clone’ e ‘Escrito nas Estrelas’

Atriz Jandira Martini morreu aos 78 
anos por conta de um câncer

Morte da atriz Jandira Martini foi 
revelada pelo amigo Marcos Caruso: 
‘Minha grande confidente, conselhei-
ra e responsável pelas minhas maiores 
gargalhadas. Minha mestra’

Atriz Jandira Martini atuou em 
novelas da Globo, Manchete, Band e 
SBT, como ‘Sassaricando’, seu primei-
ro papel de destaque na TV

Atriz Jandira Martini enfrentava um 
câncer no pulmão há alguns anos

Atriz Jandira Martini em cena da 
minissérie ‘A Casa das Sete Mulheres’; 
artista esteve ainda em ‘O Clone’ e 
‘Éramos Seis’ só para citar alguns tra-
balhos

A atriz Jandira Martini morreu aos 
78 anos nesta segunda-feira (29) após 

enfrentar um câncer no pulmão, mes-
ma doença que vitimou Rita Lee em 
maio de 2023. A notícia foi dada por 
Marcos Caruso , com quem contrace-
nou em uma série de trabalhos como 
a quarta versão da novela “Éramos 
Seis” (SBT, 1994), na qual foram o ca-
sal Genu e Virgulino.

“Minha grande confidente, con-
selheira e responsável pelas minhas 
maiores gargalhadas. Minha mestra. 
Sabe quando você passa pela escola 
na qual você estudou e vê que o pré-
dio foi demolido? Assim me sinto com 
a sua partida”, lamentou o artista em 
seu Instagram.

A morte de Jandira, que também 
era autora, produtora e diretora de 
teatro é mais uma a abalar o mundo 
artístico nos primeiros dias deste ano. 
Além de “Éramos Seis”, a artista esteve 
em outras produções da Globo, Band, 
SBT e Manchete, fora papéis no teatro 
e no cinema.

Morte da atriz Jandira Martini é la-
mentada na web

Além do ator, muitos outros artis-
tas mostraram seu pesar com a morte 
da veterana. “Sinto muito”, escreveu 
Larissa Maciel. “Meus sentimentos!”, 
prosseguiu Paloma Bernardi. “Triste-
za”, frisou Vanessa Giácomo.

“Perda lamentável. Uma professora 
de artes cênicas, uma querida e atriz 
maravilhosa!”, exaltou Solange Couto. 
Leonardo Brício, Grace Gianoukas, 
Regiane Alves e Sonia Abrão também 
mostraram pesar com a perda de Jan-
dira.

Recorde a carreira da atriz Jandira 
Martini

Natural de Santos e nascida em 10 
de julho de 1945, Jandira Lúcia Lalia 
Martini chegou a se formar em Letras 
pela Universidade Católica da sua ci-
dade natal. Anos depois, formou-se 
em Interpretação pela Escola de Arte 
Dramática da Universidade de São 
Paulo.

A Globo acabou criticada na web 
por internautas que reprovaram a 
expulsão (ou desclassificação) de Wa-
nessa Camargo do ‘BBB 24’ por tapa 
em Davi. ‘Boninho não manda mais’, 
disparou um

Expulsão de Wanessa Camargo do 
‘BBB 24’ faz fãs do reality criticarem 
decisão da Globo: ‘Boninho não man-
da mais’

Expulsão de Wanessa Camargo do 
‘BBB 24’ aconteceu após cantora acer-
tar tapa em Davi enquanto ele dormia

Wanessa Camargo fora do ‘BBB 24’: 
cantora se chocou ao descobrir sua ex-
pulsão do reality

Wanessa Camargo expulsa do ‘BBB 
24’: cantora foi informada que Davi se 
sentiu agredido e por isso ela teve que 
deixar o reality

Wanessa Camargo foi defendida 
após expulsão do ‘BBB 24’: ‘Davi virou 
o diretor do programa’

A expulsão de Wanessa Camargo do 
“BBB 24” após acertar um tapa na per-
na de Davi está longe de ser aprovada 

pela maioria do público que acompa-
nha o reality. Após a Globo divulgar as 
cenas da cantora ficando em choque ao 
ser avisada de sua desclassificação, al-
guns internautas criticaram a emissora 
carioca e apontaram uma “liderança” 
do motorista de aplicativo.

“A Globo está dizendo que Wanessa 
foi desclassificada ‘após Davi afirmar’ 
que foi agredido porque as imagens 
não são conclusivas?”, questionou o co-
lunista Chico Barney dando a entender 
que apoia o questionamento de Dado 
Dolabella, namorado da cantora, clica-
da logo depois, usando máscara cirúrgi-
ca e casaco com capuz ao embarcar em 
aeroporto do Rio de Janeiro, onde está 
erguida a casa do “BBB 24”.

Expulsão de Wanessa Camargo do 
‘BBB 23’ divide fãs do reality

E os seguidores do jornalista não 
aprovaram a expulsão de Wanessa, pas-
sando a questionar (e ironizar) as atitu-
des de Davi, que vinha sendo um dos 
favoritos do público para ser campeão. 
“Davi virou o diretor do programa”, 

disse um. “Boninho não manda mais, 
entendi”, resumiu um segundo.

“Davi manda na produção... Recla-
mou do sorteio do anjo, produção obe-
deceu, reclamou da Wanessa, produção 
colocou na rua... Qual será a próxima 
ordem?”, zombou um terceiro. “Globo 
está botando na conta do Davi uma de-
cisão que é exclusiva da produção do 
‘BBB24’. Postura lamentável”, lamen-
tou outro.

“A culpa é do Davi, ele escolheu ir 
no confessionário e fazer essa patifa-
ria”, acusou mais um no antigo Twitter 
(hoje, rede X). Mas alguns usuários do 
microblog porém aprovaram a expul-
são/desclassificação da filha de Zezé Di 
Camargo, que causou choro em Yasmin 
Brunet.

“Coitadinha da Wanessa, 50 dias 
destilando ódio, manipulando a casa 
inteira contra o cara, rotulando Davi 
de todas coisas ruins, monstro. Tadinha 
ela agrediu o Davi. Já começou a mani-
pulação”, listou um.

Rafael Cardoso foi acusado por 
um gerente de bar de agressão e 
ameaça de morte. A denúncia revol-
tou a web, que invadiu o Instagram 
do artista

‘Covarde’: Rafael Cardoso revolta 
web após gerente relatar ameaça de 
morte do ator

Rafael Cardoso surgiu em vídeo 
agredindo gerente de bar de 64 anos

Rafael Cardoso foi detonado por 
web após bater e ameaçar de morte 
gerente de bar, segundo caso revela-
do pelo colunista Leo Dias

Rafael Cardoso não teve seu con-
trato com a Globo renovado neste 
ano

Rafael Cardoso já se envolveu em 
polêmicas que incluem envio de nu-
des para influencer de 18 anos

Rafael Cardoso teve seu Insta-
gram invadido por uma série de in-
ternautas após vir à tona a denúncia 
de um gerente de bar de 64 anos. O 
idoso afirmou ter sido ameaçado de 
morte pelo ator, que ainda o agrediu 
no começo desta semana. Na web, os 
usuários da rede social mostraram 

sua revolta com o artista, um os fa-
mosos a deixar a Globo este ano.

“Você não tem vergonha na cara? 
Agredir um senhor de 64 anos”, re-
provou uma. “Quando agride um 
idoso se esconde né? Covarde”, pros-
seguiu um segundo. “Vergonhoso 
o que fez! Bater em um senhor de 
idade que estava trabalhando”, con-
tinuou um terceiro.

“Ótimo exemplo para os seus 
filhos”, ironizou um quarto para Ra-
fael, que se tornou pai pela terceira 
vez em novembro, após um relacio-
namento-relâmpago com uma psi-
cóloga. Além do bebê, o ex-global é 
pai de Aurora e Valentim, frutos do 
casamento com Mari Bridi.

“Satisfeito pela agressão?”, “car-
reira enterrada com sucesso”, “bri-
gando na beira da rua? Foi ladeira 
a baixo mesmo depois de deixou a 
Mari, o universo está trazendo o mau 
que você fez para sua família” e “não 
existe justificativa.... Se fosse seu pai 
e alguém fizesse isso com ele o que 
vc acharia?” foram outros comentá-

rios deixados na página do artista.

Envio de nudes e apoio a fala ho-
mofóbica: outras polêmicas de Rafael 
Cardoso

Essa é mais uma polêmica recente 
na qual Rafael se envolve. Em junho, 
o ator apoiou um discurso de teor 
homofóbico e foi criticado por Igor 
Rickli. Na ocasião, Nego Di reprovou 
o fato de João Guilherme surgir de 
cropped com frequência.

Posteriormente, Rafael pediu des-
culpas ao filho de Leonardo. Mas an-
tes disso, uma influenciadora de 18 
anos expôs cantadas que vinha rece-
bendo do ator em suas redes sociais 
e que envolviam até enviou de nudes.

“Tinha acabado de fazer 18. Co-
meçou perguntando de onde eu era, 
a minha idade. Até aí, tudo bem. Con-
versei com ele, mas depois de um 
tempo, ele começou a mandar coisas 
muito estranhas. Mandou uma foto 
de bombinha do nada. Isso é coisa de 
criança, de quem acabou de desco-
brir o que é nude”, disparou.
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     No próximo fim de semana, Cru-
zeiro e Tombense entrarão em cam-
po para o primeiro capítulo da semi-
final do Campeonato Mineiro. Data 
e horário, porém, ainda não foram 
definidos pela Federação Mineira de 
Futebol (FMF) A Raposa chega ao 
mata-mata com vantagem, por ter 
tido a melhor campanha geral na 
fase classificatória, com 19 pontos. 
Por isso, fará a segunda partida no 
Mineirão e poderá até empatar os 
dois jogos para garantir vaga na de-
cisão do Estadual. Vitória e derrota 
pelo mesmo saldo de gols também 
colocam o time da Toca II na final.
    Apesar do benefício conquistado 
em campo, a classificação não é con-
siderada assegurada no clube estre-
lado. “O Tombense é um adversário 
difícil, que tem jogadores experien-
tes. Fez uma pontuação muito boa e 
vem com campanha sólida para nos 
enfrentar. Vamos respeitar muito o 
Tombense, mas, dentro de campo, 
temos de prevalecer. A meta do 
Cruzeiro é ser campeão. A partir de 
agora, é outro campeonato e preci-

samos ser muito contundentes para 
buscar aquilo que a gente quer”, 
pondera o lateral-esquerdo Marlon.
Pertencentes ao grupo A na primeira 
fase do Estadual, Raposa e Gavião 
Carcará tiveram trajetórias seme-
lhantes nos primeiros oito jogos da 
competição. O time estrelado so-
mou seis vitórias, um empate e uma 
derrota. A equipe vermelha e branca 
ganhou quatro confrontos, além de 
somar três igualdades e um revés. 
Ambos os times marcaram 15 gols.
    A equipe de BH, porém, sofreu 
cinco, enquanto o clube do interior 
foi vazado sete vezes. No retrospecto 
geral, houve 12 duelos. O Cruzeiro 
venceu sete, o Tombense, dois, além 
de três empates. O time da Toca II 
marcou 20 gols e sofreu nove. 

   EM ‘CASA’

    O mando do primeiro jogo da se-
mifinal do Mineiro é do Tombense. 
Contudo, há grande possibilidade 
de a agremiação da Zona da Mata 
levar o jogo para o Ipatingão. O Al-

meidão, onde o mandou os jogos da 
primeira fase, tem capacidade para 
6.555 torcedores, conforme registra-
do na Federação Mineira de Futebol 
(FMF). O estádio do Vale do Aço, por 
sua vez, está liberado para receber 
22 mil pessoas, segundo a entidade 
que dita as regras no futebol minei-
ro. Com isso, o Tombense pode ter 
um lucro maior de bilheteria, mes-
mo a 255 quilômetros longe de sua 
sede, com tempo médio estimado 
de viagem por estrada de três horas 
e meia entre Tombos e Ipatinga.
     A possibilidade de atuar em outra 
cidade não é encarada como obstá-
culo para o lateral Marlon. “Onde 
você jogar no Brasil, terá cruzeiren-
se. Sabemos que a torcida vai com-
parecer sempre e prestigiar. Temos 
de fazer um jogo firme, em uma 
eliminatória difícil. Vamos enfrentar 
jogadores que estiveram em outros 
grandes clubes. O Tombense não 
chegou nessa fase à toa. Temos de 
ser inteligentes, traçar um bom pla-
no e sairmos classificados”, alerta o 
camisa 3 azul. (OTempo)

    Após a vitória de 3 a 0 sobre o 
Ipatinga, neste sábado (2), na Are-
na MRV, os jogadores do Atlético já 
mudam o foco para os duelos das 
semifinais com o América. E mesmo 
que o adversário tenha a vantagem 
de poder jogar por dois empates, o 
discurso é de otimismo em reverter a 
situação.
    “Nosso torcedor vai estar aqui nos 
incentivando para que a gente possa 
fazer um grande jogo, buscar a vitória 
e, consequentemente reverter a van-
tagem. Temos uma semana boa para 
trabalhar para poder focar na semi-
final”, afirmou o goleiro Everson, já 
projetando o primeiro duelo com o 
América, no próximo dia 9 de abril, 
também na Arena MRV. 
     O goleiro alvinegro relembrou as 
dificuldades que o Atlético teve ao 
enfrentar o América, na semana pas-
sada, quando arrancou o empate já 
nos acréscimos, mas destacou que o 

momento agora é outro.
“É uma equipe que se reformulou e 
deu muito trabalho pra gente. Lógico 
que a gente queria classificar em pri-
meiro lugar para ter a vantagem, mas 
a gente sabe que agora na semifinal 
é diferente. Serão grandes jogos”, 
acrescentou Everson.   
Gustavo Scarpa foi outro jogador do 
Galo a projetar o confronto com o 
América. Na visão dele, o time tem 
totais condições de superar o adver-
sário e chegar à final do Estadual.
    “Começamos mal a competição. 
Mas o Mineiro é para isso, não só o 
Mineiro, mas os Estaduais de forma 
geral, para o time pegar o ritmo, ir 
se fortalecendo. Mas é agora que co-
meça mesmo o campeonato, no ma-
ta-mata e vamos buscar esse título”, 
afirmou.
     Scarpa reconheceu que, individu-
almente, também ainda não atingiu o 
seu melhor com a camisa do Atlético 

e garantiu que seguirá trabalhando 
forte para que isso aconteça o mais 
rápido possível, de preferência já nas 
semifinais diante do América.
     “Não vejo a hora de fazer meu 
primeiro gol, dar a primeira assistên-
cia. Ainda bem que não vem fazen-
do tanta falta... Acho que evolui um 
pouco. Tenho jogado em diferentes 
posições, de acordo com a estratégia. 
E isso também é bom, porque me 
tira um pouco da zona de conforto. 
Espero que comece logo a fazer gols 
e assistências, que é meu objetivo”, 
finalizou. 
     Para o duelo com o América, o 
Atlético poderá contar com uma sé-
rie de ‘reforços internos’: como es-
tavam pendurados com dois cartões 
amarelos, os laterais Arana e Saraiva, 
o volante Otávio e os atacantes Hulk 
e Paulinho forma preservados e não 
atuaram diante do Ipatinga neste sá-
bado (2). (OTempo)

     O América fez valer seu favo-
ritismo e venceu o Tombense, em 
Tombos, por 1 a 0, gol de Benítez. 
O resultado fez com que o Coelho 
terminasse a primeira fase na lide-
rança do Grupo C e com a segunda 
melhor campanha geral.
     Por conta disso, o Coelho enca-

ra o Atlético nas semifinais, tendo 
a vantagem de atuar por dois re-
sultados iguais na próxima fase e 
decidir a vaga à final no Indepen-
dência. 

     SEMIFINAIS

     O técnico americano comentou 
sobre as partidas contra o Atlético 
pelas semifinais do Mineiro.
“Vão ser dois grandes jogos. Es-
tamos bem preparados. E a nossa 
ideia é não depender da vanta-
gem”, declarou.
     Por fim, Cauan analisou o tem-

po que terá para preparar o time 
contra o Galo.
     “A gente vai ter duas semanas 
cheias de trabalhos. Além de nos 
prepararmos para os duelos con-
tra o Atlético, essas semanas vão 
ser importantes para a tempora-
da”, finalizou. (OTempo)

Laura Pigossi acrescentou mais um 
troféu à sua coleção ao derrotar a 
belga Hanne Vandewinkel por 2 sets 
a 1 (6-2, 4-6, 7-5) na final do torneio 
W50 de Pretória, na África do Sul, 
na manhã desse sábado (2). Com o 
resultado, a brasileira leva para casa 
uma premiação de 40 mil dólares e 
também pontuação suficiente para 
subir da 123ª para a 115ª posição 
no ranking de simples da WTA, a 
associação de tênis feminino.
“Foi um jogo duro. Estou feliz que 
consegui jogar bem nos momentos 
importantes. Final nunca é fácil. Es-
tou feliz por minha atitude e garra”, 
disse Pigossi, em declaração envia-

da pela assessoria de imprensa da 
tenista.
Este foi o terceiro título de simples 
na carreira de Laura Pigossi, que 
venceu o WTA125 de Buenos Aires 
e o W60 de Feira de Santana, ambos 
em 2023. Também no ano passado, 
a tenista conquistou o ouro nos 
Jogos Pan-Americanos de Santiago. 
Em 2021, Pigossi fez história para 
o Brasil ao conquistar o bronze na 
chave de duplas da Olimpíada de 
Tóquio, atuando ao lado de Luisa 
Stefani.
Na sequência de Pretória, a brasilei-
ra aguarda por uma chance de en-
trar no qualifying do WTA 1000 de 

Indian Wells, nos Estados Unidos. A 
fase classificatória do torneio come-
ça na segunda (4) e Pigossi precisa 
da desistência de alguma atleta para 
poder entrar na disputa.

Duelo brasileiro

Na noite desta sexta (1), dois bra-
sileiros ficaram frente à frente na 
chave de duplas do ATP 250 de San-
tiago. Orlando Luz, jogando ao lado 
do chileno Matias Soto, derrotou a 
parceria formada pelo compatriota 
Marcelo Melo e pelo holandês Ma-
twee Middelkoop por 2 sets a 0, 
parciais de 7/6 (7/2) e 6/2. O resul-

tado - conquistado em cima da du-
pla cabeça de chave número 1 do 
torneio - levou Luz e Soto à decisão 
da competição.
É a primeira vez na carreira que o 
tenista brasileiro de 26 anos jogará 
uma final nível ATP. O confronto, 
previsto para começar às 21h30 
deste sábado, será diante de uma 
parceria 100% caseira: os chilenos 
Alejandro Tabilo e Tomas Barrios. 
Na outra semifinal do torneio, eles 
derrotaram a dupla formada pelo 
brasileiro Rafael Matos e pelo co-
lombiano Nicolas Barrientos, re-
cém-campeões do Rio Open. (Igor 
Santos/ Agência Brasil)

Cruzeiro prega respeito ao Tombense, 
mas quer fazer prevalecer sua força 
na semi

Jogadores do Atlético já focam no América: 
'vencer para reverter a vantagem" 

América vence o Tombense 
e vai com vantagem para as 
semis contra o Atlético 

Laura Pigossi é campeã em Pretória e sobe 
oito posições no ranking
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Cuidados com dengue devem ser 
maiores na gestação

Estudo da Fiocruz indica que BCG é 
ineficaz quando aplicada em adultos

O odor e o aumento do gás carbônico exala-
do pela pele das gestantes, aliados ao aumento 
da sua temperatura corporal, são fatores impor-
tantes para a atração do mosquito Aedes aegypti. 
Além disso, as grávidas e puérperas estão entre 
os grupos populacionais mais suscetíveis a com-
plicações e evolução para as formas mais graves 
da dengue. 

O número de casos de dengue em gestantes 
aumentou 345,2% nas seis primeiras semanas 
deste ano, na comparação com o mesmo perí-
odo de 2023, segundo dados epidemiológicos 
do Ministério da Saúde divulgados na sexta-feira 
(1º/3). 

Diante desse cenário, a Federação Brasileira 
de Ginecologia Obstetrícia (Febasgo) lançou o 
Manual de Prevenção, Diagnóstico e Tratamento 
da Dengue na Gestação e no Puerpério, em co-
laboração com o Ministério da Saúde e a Orga-
nização Pan-Americana de Saúde (Opas). O guia 
foi elaborado pelo Grupo de Trabalho dedicado 
ao manejo da doença em gestantes e puérperas, 
composto por 16 especialistas em ginecologia 
obstetrícia e traz dicas para evitar o contágio e 
prevenir complicações relacionadas à dengue. 

“Uma vez infectadas, as gestantes têm maiores 
chances de apresentar desfechos desfavoráveis 
em comparação com não gestantes. Portanto, esse 
grupo é de especial interesse e cuidado”, explica 
o médico Antônio Braga, membro do Grupo de 
Trabalho sobre Dengue na Gestação da Febrasgo

PREVENÇÃO

O controle dos criadouros de Aedes aegypti, 
as barreiras mecânicas para evitar que o mosqui-
to entre nas residências, como telas em portas e 
janelas, o uso de inseticidas, de roupas apropria-
das e de repelentes estão entre as recomendações 
para evitar a contaminação. O uso de inseticidas 
por vaporização ambiental, também chamada de 
nebulização espacial ou fumacê, ou domiciliar, 
também está entre as medidas recomendadas. 

Segundo a Febrasgo, as gestantes devem prio-
rizar o uso de repelentes aprovados pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), como 
picaridina, icaridina, N,N-dietil-meta-toluamida 
(DEET), IR 3535 ou EBAAP.  

Outra variável importante é a preferência de 
cor para a qual o mosquito é atraído. A Febrasgo 
recomenda evitar o uso de roupas de cor verme-
lha, azul, alaranjada ou preta. Por sua vez, a cor 
branca não atrai o mosquito. 

RECOMENDAÇÕES 

Em casos de infecção com menor gravidade, a 
orientação é repouso e aumento da ingestão de 
líquidos. Gestantes com dengue requerem avalia-
ção diária, incluindo repetição do hemograma até 
48 horas após a febre desaparecer. 

Se o estado for grave, com sinais de alarme, a 
internação é indicada. Em situações de choque, 
sangramento ou disfunção grave de órgãos, a pa-
ciente deve receber tratamento em uma unidade 
de terapia intensiva. (Sabrina Craide/ Agência 
Brasil) 

Estudo realizado por pesquisa-
dores da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) reforça que a vacina 
BCG deve ser aplicada em crianças 
até 5 anos de idade, para prevenir 
a forma grave da tuberculose, mas 
é ineficaz quando aplicada em 
adultos contra a infecção inicial 
pelo vírus Mycobacterium tuber-
culosis, causador da doença.

Publicado nesta semanana, na 
revista britânica The Lancet - In-

fectious Diseases, o trabalho in-
dica, também, a necessidade que 
sejam desenvolvidas novas vacinas 
em todo o mundo contra a doen-
ça.

O trabalho foi realizado apenas 
no Brasil, nas cidades de Campo 
Grande (MS), Manaus (AM) e Rio 
de Janeiro (RJ) pelos pesquisado-
res Julio Croda, Margareth Dalcol-
mo e Marcus Lacerda. O levanta-
mento integra o ensaio clínico 

Brace, com BCG randomizado, 
em que os participantes foram es-
colhidos de forma aleatória, cujo 
objetivo principal era avaliar a efi-
cácia da vacina em trabalhadores 
de saúde contra a covid-19. 

O estudo Brace foi financiado 
pela Fundação Bill e Melinda Ga-
tes e abrangeu cinco países: Brasil, 
Holanda, Espanha, Austrália e Rei-
no Unido. (Alana Gandra - Agên-
cia Brasil)


